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O �numeroso acompanhamf}nto 1 Orn o Da:rnuo, o ·monumental que teve. se1.1 prést,i!o é um a LJam.a•o .do Eça,' fazendo sonetos 
9rova da sympat�ia de que gos=-- para A Bqublica! 
va e m  nosso meto. 1 Tem graça . . • .  

E�viamós ao Ulyues noss� ; ' • >!Ir! •· sentido abraço d: pesame�. 1 O dia dos mortos teve este an-
. • • . ! nq um esplendor nunca visto. 

O �ar�tdo Op:��ano desta Cf!Pi-: Enorme a quantidade de pes­
tal, po,r tntern.edto de sua due-1.' soas qus affluiram ao cemiterio ; 
c tona, ·pede nosso auxilio para a I enorme a quantidade de corôas e kerm esse que pretende realizar flores naturaes que enfeitavam os 
r1o dia 24 de Dezem bro pro)Oim o  1 tumulos. 
em benefici a;das aulas nocturnas ! O respeito e acatamento devi­
que funccionam no sa�ào das ses- do aos mortos é que nào foi enor-
sões du mesmo P.-rtido. me. 

Pois nao I Fiq�e cérto o Par- Não, seTihores : 95 p or cento 
tido O peraria de. que a Padaria dos homens que estavam no ce­
achará um mo.io de concorrer pa- miterio çonservavam seu chapeu 
ra o exito de tão generoso desi- na cabeça e a maior parte delles 
gno. fumava com o mesmo desemba-

• • • raça em que fuma na Avenida ou 
A' falta de corridas no Prado no Prado : 

o povo tem corr ido para o. Circ� I Nós, apesar de nC!s�a liberdade 
que é um Deus nos acuda. 1 de pensamento, ttramos nosso 

Os partidos azt,d e e� es-. cha�e� ao tr�nspo rmos o portão. 
�ão definitivamente organisados, 'e dettamos fora n Q�so c�arutu ; 
e consta que o sr. deputado Aga- ent�etl:llnto a b�rguezta car

.'?la. pro­
pito assumiu a c:hefia «<o primeiro . ceita d_a maneua porque Ja dtsse-

• m os actma. • • 
E' 1 t . 

Sobre os teus olhos sem par, rea r:n�n �· mutt-:> engraça-
De um brilho suaYe e vago, çada a rehgtostdade dos senhores 
Anda minh'alma a b oiar burguezes � 
Como \lm cysne sobre um lago. Mas� quem sabe? Talvez essa 

gente fizesse bem em se conser­
var tampada . . . . 

• 
• • 

S. • 
• • 

--Tens cigarros ? 
-Cigarros não tenho , 

charutos . . •  

-? 

Vem p or ahi o Ficarra, o sym­
mas pathico e talentoso artista, á fren­

te de um c ompanh ia de operetas. 
-- .... tambem nlo tenho. 

• 
• • 

Nosso collega d' Â ./Upulllica es-
tá sem duvida, sendo victima de u�a brincadei ra de mau gosto. 

No� seus ultimos numeras tem 
apparecido sonetos assignados por 
Dtmttuo Salc�� que é nem mais 

nem menos do que um irrisorio e 
;.lesfructavel typo d'01 Mtá48 de 
Kç• Queiroz ! 

Ora, ainda bem que vãc ter um 
entrettmento as pessoas que nio 
são correligionarias do• a� .-u 
dos cmcarnacH• 

• 
• • 

Ha tem pos me parafusa 
a mente certa lembrança: 
traçar na téla da musa 
o t·"u retrato, criança . ... 

• 
• • 

S. 

C..onsta-nos qRe a Dire-ctoriop 
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Cassino propoz á Assembléa Le­
gislativa a venda dess.! edificio 
com o ·fim de ser aproveitado para 
Bihliotheca Publica. 

Ora, ahi está uma idéa contra a 
qual não podem os deixar de E!r­
guer nossa debil voz, porque, em 
nossa opinião, o Cassino só pres­
ta para o fogo. 

At1rem os livros da Bibliothéca 
dentro d'aquella baiúca, e dentro 
em pouco o môfo e a traça terão 
dado cabo de todos elles. 

O Cassino feito Bibliotheca .... 
Livra! 

-o-

Cumulo de gulodice 
Comer· bolos de... palmatoria. 

--o--

PELO ENCILHAMENTO 

.t\.S corridas de hoje p ro­
mettem se•· as melhores que 
tem havido no Prado, atten­
to aos excellen tes pa reos que 
se acham organisados . 

Como sujeito Inteiramente 
enfarinhado em cou sas spor­
tivas, offer:eço aos lei tore� d' O 
Pão os seguintes palpites: 

I· pareo: Bei_ja:Jlor em I· 
e Colombo em 2 ·• 

2. pareo: Csar etn I· e Pa­
chà em 2'. 

3· pareo: Ernani em 1 • e 
Ave·ntureiro em 2·. 

4: pareo : Cotzdor em 1 · e  
]•'untaça em 2 •• 

'5· pareo : Sirôco em I. e 
Trahira em �-. 

ó. páreo : Medalhinha em 
e Fa'isca ean 2·. • 

Do A mozonas, com escálas 
pelo prado do Pará, onde ba­
teu cava 1los de meio sangue, 
chegou o cava11o façanã, um 
beJ.]o animal castanho verme 
lho e muito elegante, de pro­
priedade dos Srs. Francisco 
de Sall�s Torres, Palhabote 
& Antonio Amaral. 

De Pernambuco chegou o 
cavallo Flecha ja exhibido 
no p rado do Recife. 

Apezar de barrigudo, o que 
desmente a esguiez de seu 
nome, o Flecha é um cavallo 
fogoso, possante e de muito 
ôlego. 

E' seu propri.etario, o Sr. 
José Pio. 

De S. Francisco, deste Es­
tado, chegou o cavallo Co­
lotnbo, um bonito e brioso 
castaqho, pertencente ao Sr. 
Antonio Queiroz. 

Acha-se insc.ripto para a!'õ 
corridas de hoje no 1 • pareo. 

Tambem de S. Francisco 
chegou Othello, um magni: 
fico ped rez, de propriedade 
do Sr. Neute1 Bastos. 

Paulo Kandalaskaia. 

-:-

Typ. d'O Combate- Rua 
Formoza n. IJI. 
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ANNO I o p A o NUM. 4 

. . • da Paclarla llplrltual 
Numero a\-"ulse 100 rs. 
Assiguaturas para capital por mea �·o n. i 

Pagamento adia•;tado 

P 1ra attelld'-'r a pddidos instantes. re:itJi­
·.-t!lrios ·accettar •••ignaturEla. para o inte­

. rior a 2.:ooo rll. por trimesrre. 
:'ii"OTA: o pagamento �.>rá aduntado. 

Numero anterior 1100 rs. 
Não se acceib collaboraçie. 

AMor e tr4lnllll1o. 

Agora mesrno vamos ton1ar 
a peito, com todas as força s 
que nos an i mam, a questão 
mais séri'a da actu.ctJidade e 
conseg�intemente a qu�stão 
que mais preoccupa actual-
mente o espi rito do respeita-

p Jl _ ·O vel publico. 
� Referimo-nos á t,lirecç�o 

===============•- que vai tendo o serviço da 

F'oi'laleza,t3 ,l,e Novembro de 1892. 

Art.igo de rado 

Companhia Ferro Carril. 
O serv \ço da. Ferro Carril , 

leitores, pode ser tudo : con­
fusão, anarchia, desordem, 
cháos e outras tantas cousas 

1uu CU.\10 VAI SENUO llF.RIGIIlA sem.e l h antes, nunca; porem, 
.V:TUALMENTE .\FERRO CARRIL) direcção. 

Não somos Já uma institui­
ção, bem o sabemos: 1nas 
tamben1 não somos lá uma 
i nu til idade , como quer pare­
.::cr a SS. os Srs. burguezes, 
que, para honra nossa, tan­
to mal nos querem. 

Não! quando é preciso so­
mos os prime i ros a esquecer 
futilidades como os son etos do 
Mario Chaves e a voltar o 

. .,;spirito para as .::ousas posi­
tivamente sérias. 

Pa ra prova de ·tão lasti­
n1avel verdade, não é preciso 
qne recorramos aos inciden­
te<; ·que se reproduzem cana 
dia e em cada linha da Ferro 
Carril ; basta que voJtemos 
as vistas para o movimento 
da P. do Ferrei ra para o Pra­
do, todos os domingos. 

AquilJo é simplesmente 
um horror. Cada família, 
ou para melhor dizermos , �a­
da simples mortal que sedis­
poser a ir ar, Prado deve fa-
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zer seu testamento, ou a re­
velação de sua ultima von­
tacle. e tomar todds os sacra­
mento da ultima hora, por 
que, ·sem o menor exagero, 
vai correr em semelhante 
trajecto o maior perigo da vi­
da. 

Jesus Christo, no caminho 
do calvario, não foi capaz de 
support·ar vía tão dolorosa. 

Por volta das 11 horas do 
dia chega-se á P. do Ferreira, 
e ali se encontra de um lado 
e outro da linha cerca de 2ooo 
pessoas, disputando cada 
üma por stia vez Ulll 1ogar­
sinho em cinco ou seis carros 
quea illustre companhia di­
gna-se ofierecer á concorren­
cia publica. 

W. TuPiNiQUill. 

(Ct�nlinua) 
-o-

A branda luz dos teus olhos 
lembra um pbarol petegrino. 
a bilhar entre os abrolhos 
do meu sombrio destino. 

S. 

CODfeit.oa 
JA E' TARDE! 

�· alli naquelle bosque �o lita­
f"i-o,' á mesma hora adiantàda do 
crepusculo, fJUando os pa"sari­
nhos, rumorejando as azas pe la� 
folhas, buscam poisada na t•opa 
das arvores---que os namorado� 
Luiz e Bertha. se separam . todos 
os dias, felizes, repassados de 
ventura e de amor. 

. �il-<?s de novo sentados ao pé 
da Jampaba, �untinhos como um 
casal em l ua de inel. O sol nào 
tarda põr-se, já das s(wr·anias d is­
tantes vão as sombr·as procur·an­
do os valles; prolonga11do o uc­
gro manto, para diante, par·a di­
aete,extcnso c infi ndavcl como 
se (IUizesse envoh·er toda a terra. 

Os dois nem er·guem-se par·a. 
partir eomo se nào bastassem as 
cousas ehcias de 

·
doçura c paixão 

que disseram, para se vcr·enl e 
amarem-se outr·a vez cm sonho 
na ronga noit.c:• que se aproxima. 

Um instante cahem cm si, no 
meio daq uel la especíc de lethargo 
de amor, em que se ha v iam es­
quecido . . .  

---Luiz, dlz Bertha, sobr·esalta­
da, fitando as sombras que amea­
çam cobt•ir o solo, jit é quasi noi­
te ! 

E suspende-se um pouc·o, eomo 
implor·ando pat·a sahir , mas este 
enlaça-n com um braç·o pela ein­
tura, brandamente. attrahind,,-a 
par·a si. 

---Não, não, suppli<'a este mei­
gamente. �làis um momento. 
Está tão daro ainda! Esc·uta,mcu 
an:or ,a noite é, longa c solitar·ia : 
deixa, antes que ella ,-enlaa, ue 
eu olhe bem para ti, assim . .  , que 
eu co.tf.emple os teus o l hos , a tua 
bocca e veja a :curva de teu na­
riz <1ue a<�aba tão linda. Si tu ju­
ras amar-me e erê no meu puro 
amor, pori)IIC temes estar com­
migo, mais um instante � 

---Luiz . . _ 

--- Eseu ta , flôr, não quero que 
''ás agora. Outra hora ce felieida­
de ... 

E com e l la ainda cingida C<>fno 
para retel-at fita-a s'.Jpplicante, 
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c�m ternura inefavel. 
�lia t 

SABBATINA 

12 de Novembro Os tÍI,imos r·aios do sol desf\p 
pareceram nu borisonte useure 
cido e lá, longe, no centro d Succedem -s.: QJ> dias, pas;. 
bosque, sob os arvoredos e noi sam as semanas,findam os mezes. 
te • . •  é noite. e a vid&', a tnste v_ida humana fi-

---LUil, diz Bertha, com receo gura-se-nos cada vez roais mono­
querendo sahir-lhc dos bracs, tona e mysteriosa, com as suas 

· · suas mtserias eternas e o eterno deixa-me ir•, c tilo ta rele Os sNS desespero daquelles que, por olhos or\'alhaln-se de duas ·lgrí- uma lei absurda e cstupida, .ao mas brilhantes que tremiam tre obrigados_ a trabalbur, como uma 
miarri e cahiram em .silenci(l besta. de sol a sol, de manhã á 

---Tu não me amas, diz ele, si noite, incessantemente, sem des .. 
tu me amasses,que'te imporlavào canço, para o fim de. nao morrer 
a hora adianta• la dA noíte�s tua-. p'r'ahi, de fome. como cães sem 
apprchensões, os teus �emo•·c...�_? dono, n'uR? despreso �bs<?lato, 

Tudo se disfiloaria ante a nn-. aos po�tapes lia ·burguesta rtca. 
nha von�de q u·e te ctn C)U& é Por tst_o.é que eu dJgo. snbiJlis­
(•edo Olba para mim ne.o cbo- 50 e restgnado, .com ym� Llgrr.-. 

_ 
· ma a treQleluslt 1ndecuõa no canto res.!. nao chores . do olho csqoerdo.-Pelizes os que . E1le apertn-a contra o �lo, se

_
n- tem bastante dinheiro para jogar 

t:mdo-a solura r. Todo om elle1to no. Prado,. e 'lu.e dis.,õeJ_D de ma-_ 
c escuro, nem_ uma lUz nem un:-a _g�;uficos pulmoes para_gntar,como 
daridade. Ate as est�llas estão uns-possessos, ro auge dell'JJ en­
sob nuvens pesad;sque enc-hem thusia•mo todo hypico..,.- Mt.rot1ftc 
o céo en('grecido. ?&G pontG f 

-Não chore�, �pete elle. Estas refle�ões farias-�s quea1 
Bertha sente-st desmaiar. quer que est1vesse no meu Jopr. 
Luiz OJJprime-l ainda, afagan- sem vintcrn no bolso· para i! •

.o 
do-lhe a cabechlla. beijando de Prado domi

_
ngo, e, o que mau C:· 

\"a .... ar com nspeitt'l c amo.- a sem um �humpto par-a a chronJ-
�� . • • . • ca de hoJe. 

testa os o1he a boc.ca, lonp e 
N d. • •  • • .. 

, • v • te 
· a a mats trtste u0 que uma sua emt:n - ·; . . : . • , _ pessoa ser. doida por cavallós e E a n01te Ja _st.a ta�) cscu�a • es ver--se· constrangida, por força das c�ura como "ma no11e de mver- circumstandas nik�. a não no.... pôr os pési:-.hos no Prado e a  dei-, Moghar Jand.&ra. xar-seficar em ca�a, burguezmeo­

--o-

Na Av(njda: 
-Oe cnde vens assim tão ama­

rello _ 

-De Amazonas. 
Vens de vez ? 
Não; venho mad,rp ______ ---" 

te, estupidamente , ruminando 
planos inexequiveis, a construir 
castellos no ar, com um tedio 
sem nome a espicaçar-lhe todas 
as fibras de organismo, emquan­
to os otitrps, os feljzes, Jà Yio 
áquellas horàs, radiantes de con­
tentamento,com os bo .. os rechea­
dos, gosar· as tepid&s emoções 
de um dia de sol po Prado. 
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-C:horar n�o vale, dirá o leitor.' Ficamos quite nós . e a cbesta <:o.n Justa r'lsao ao ler este peda- ,úa» do se. Chaves. Adeusinho 
'o de p·hilosophia d'algibeira. 

Mas, que diabo! a gent"' tem .Peliv Guanabarmo 
nervos e o nervo é tudo na vida -(o)-humana. O nervo J o vehiculo de · 

todas B'> se�sações que a humani- Mir�a tlor cte rosmaninho, �ade expenmenta., O nervo faz Oh ""minha cstrella polar, nr, o nervo faz chorar. Um ho� 111 í .-.. · • 1 mem, sem �ervo é . .. é_o que os ur • .  ,� .. o
_ 

meu camm 10 

senhores qutzerem, mas não pres- Com -� ratos de teu o.lhar. 

ta p'ra nada. S. 
Agora, si o leitor não t"'m ner- . 

vos, então. fica o . ditn por não di- � 
t.o, e vamos a ver o que diz o meu 
canhenho de notas... . 

.... 
.. . 

Só p'ra moer Q sr: Mario_Cha­
ves fez-nos o favor de ler o que 
dissemos sobre a �ua reverendis-

Enfrt,o Curinga e o Jesuino 
A cur.ca �stá o �caimbo� ? 
�Nurrn.sei : 
((Num•�arr·eeebeu .. taxa»? 
Agore, não; arr�cebi pregos. 

- -o---
CARTEIRA 

sima pessoa, e, quando menos Folheando nossa carteirR, en-:!f�r�;��
e

���sd���c�_u;�f:z �·: J�� contrámos as ;eguintes notas 
zias, a titulo de poesia 'ffl4�rialuta. 
Agradecidos, agrad�cidos·, mas, 
permitta-nos o sr. Chaves que lhe 

, . 
• 

devolvatnos intacto, como sabiu Chegou afim•l '\ Compa'lhia de 
de suas entranhas queremos di-zer Operetas,quc far� sua e�tréa terça 
das entranhas de seu cerebro, o feira proxima. 
referido mimo ao Pão. Entre as peças1inda não co-

Aqui em casa só se recebe o�- nhecida de nosso }.Ublico, conta 
jectos de valor, e o soneto do sr. a companhia as exc�Uentes ope­
Chaves não tem valor nenhum. retas Surcouf,Amor nolhado e ou-

Entretanto, para não desgostar- tras. 
mos a,J illustre moedor da •Re- Contamos plJr certi) que a com­
publica�. ofterecemos - lhe uma pt·.nhia vai ter casa chtia em to­
li�ta dos pr�nc::ipaes deuses I! se- dos os espectaculos, attento á 
mi-deuses da mythologis antiga, I sympathia de que gostm alguns 
como

. 
subsidio àos seus estudos. de seus a1·tfstas e á q

. 

ueda que tem 
Eil-a : « Jupiter, Jehovah, Al- nosso povo pelas musicas ligeí.,. 

l<.�h, Adonai, Thcos ou God (ch!'l- ras e pelas pernas mais ligeiras 
mem.,.Ihe mesmo St>nhor).,. Apol- ainda que se exhibem no <;;araco­
lo, Abellion, Adite, A�hui, A- teio dos can-cans. 
houra-Mazda. Ammon, Argaman, • • 
Vischnú, VitzUput7.li, Vertumno, *' . 
Phtha ou Fta etc. etc. etc.·, e mais C um ulr, de deshumantdade 
todos os p

. 
hilosophos citados pe- , ·-- N cgar-mortal.:-ta para um .. c i­

lo sr. Josó Faustino na sua .Mcmo- garro. 
ria •obre a• quantidadu negativa.. W. 



Realisou-se esta noite nos sa­
lões do Club Iraçema a partida 
inaugural do Club SteJ la, que por 
signal esteve deliciosa. 

Rapazes alegres por indole, co­
mo somos, só temos que applau­
dir a o ap pa recim ento de ma is 
uma sociedade de dança, porque 
não ha nada mais idiota do que 
um sujeito •ério, na accepção car­
rancuda da palavra . 

Mil �raças pelo Amavel convite 
que nos foi dirigido. 

• 
• • 

EPIGRAMMA 

As cobras que tem no annel 
Certo medico allopatha, 
São, de certo, cascavel: 
-Onde elle põe a mão-mata. 

M· 
-(o)-

Cumulo de fraqueza,: 
Não ter torça para erguer 

.... um brinde. 

-(o)­
N 'uma roda de caleada . 

S. 

-Ai, a i  ! -diz uin rapaz cs­
prcgui<;>ando-se n'uma cadeira,.:_ 

tem mostrado cm nosso hypodro­
mo a rasão ele ser do proverbial 
or�ulho sobralense. 

Educado pt>lo IHomedef', o �ei 
dos nossos jn<"kcys, o Condôr en­
trou no Pr·ado com :tres de quem 
entra ·em c·asa do sogro. 

E tinha rasào, p01·que as suas 
primeiras corridas foram outras 
tantas victorias. 

F.n1hnsi a!'õmado com isso, um 
eidadào afrouxou os cordões da 
bolsa e eomprou- o por uttla som­
ma um tanto exager·ada. 

Parece que o bri oso an imal 
sen: iu ... o;e da ingrati dão cio Dil)me­
des,por<)Ue,domingo passado, fez 
uma figur-ct bem rata, benza;.a 
Deus. 

Alguns rnàliciosos affirmam, 
porem, que a (h'rrota do Condor 
foi (levido ao desgosto que lhe 
eausa o appellido do seu actual 
propriet.ario, o que faz com que 
clle s� conrunda eom os cavallos 
do circo que são montados pelo 
dr. Lulú. "" . �· 

VIII 
estou muito preciso de um acon- Surcouf 
chego.... 1 

Uma senhora .t.1Ue está a seu Í Um ,·aval linho ehcio de «ctw­
lado. entende mal e perg unta 1 vc c não moHJa�). 
muito admir·:ula : i' [)ias ha em que põe o CicP-ro 

- l>e uma eoeheira? ! doido de alegria c com os bolsos 
-:-- rc,·lleiados de brutas de cem. 

CELEBRIDADES CON- Em outros dias. porem, dei-
TEMPORAN EAS xa-se fi<�a•· na pont<1 • . .  <le traz, 

deixando o Cícero eom os bolsos 
VII 

C"ondor 
v irados pelo avesso c eom a cabe­
ça inda mals pellada. 

Como nas duas ult.imas corri 
das f('nha n Surcour se C()IIS<wva-

Fii!Jo de Sohr::tl, ter·ra que t.em do na bagagem, é provavel­
dado tantos filhos i I lustres ao que hoj e tome uma desforra. fa­
r.enrá e q ue o J)ingenes chama a zendo ao publi<·o urna de suas 
�priueel>n dos sertões». o CormoR, costumadas surprezas. 
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Os leitores(r�oPão» não fazem 

mal, pois, em arriscar uma a.oule 
no Surcouf. 

• 
• • IX 

Qui:»adá 
O facto mais notavel de suà 

carreii·a (carreira aqui signillca a 
profissão e não o acto de eorrer) 
foi a sua rivalidade C'>m o Fu­
maça, o .que deu logar a curioso� 
.:! eucaniçados pugilatos, de «JUC 
sahiu veneido, embora com di­
minuta vantagem. 

Mas, oomo todo. sujeito que a­
panha, o Quixada desgostou-se , 
de formas que estes ul�imos tem­
pos não.têm sidó de rosas para 
elle e, por conseguinte, para o 
João 8althasar. 

O Quixadá, é, eotretanto, um 
valente animal ap.to para as mais 
brilhantes victoa·ias. 

M. 
--o--

Cumulo d.e voluptuosi-
dade. 

-Beijar a bocca. da noi-
te. 

-o­
Authutico : 

S. 

Passa •Um menino venden­
do agua e diL:-lhe nm gaia­
to : 

- V ai vender al l i na 
Podaria Espil'"itual. 

- E aquillo é padaria ? 
Não é, não, mas cha­

mam .... 
Cumulo de soffrimento � 
-Tragar o calix ... de uma 

·flor. 
w. 

BOLACHJNHAS 

O circo de cavallinho 
0!-'c � povo tanto·�preeia, 
E hoJe que o delil"fa 
O gosto do Ze-Povinho 

Além dos demais artistas, 
Tem o circo a Mariquinlla, 
Dois neg r·os equililH·Istas 
A Georgina c a Cotinha. · ' 

E o bode, pelo que vejo 
Conforme se diz c c·onta' 
Tem-nos dado bom coteju 
Estú na ponta ... da ponta ! 

Polycarpo Est01wo. 

--o--

M ALACACHET AS 

v 

Saio p'ra ver a pequena, 
- Contente, flor na lapcllu 
A tarde serena e bella 
Inunda a amplidão serem•. 

Si ·eu não a encontrar que pena 
Eis ali á casa d'ella ... 
Vejo um vulto na janella .. . 
Parece que alguem me acena ... 

Mas a sor te malfadada 
Mi�ba esperança mallog1a ; 
E smto um frio na espinha 

Porque vejo na sac�Jda 
A minha futura sogra 
-Magra, terrível, sósinba·� 
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Um po\e de dOce 
Nosso collega Lucas Bisarro, 

que se aeha exilado em Granja, 
teve uma idéa bisarr·amente gen­
til, sú digna delle. 

Imaginem qual fosse a idéa do 
Lucas_ .. 

Não adYinham 7 
Poi� fif)Uf'm sabf'ndo que o Lu­

cas mandou ú Padaria, pelo ulti­
mo vapor, nada mais nat.-la me­
nos do que um pote de dôce de- 1 
cajús acompanhado de um pu­
nhado de quadr·:.s tão doces tam­
hem que nós aehamos que o c)ue 
elle mandou foi um punhado de 
cajus rimados e um pote de ver­
sos em calda de assucar. 

Emtendendo que o pote de 
dõce não chega para os leitores 
d"O Pào", resolvemos oiTerccer­
lhes somente os versos-- delicio­
sos bons-- boceados que a g�n­
te devora com c;s olhos. 

Eis os ver·sos : 

PADEIROS, 

I 

Desse potinho de barro 
Vão o m iolu- comendo, 
Qual se estivessem mordendo 
O proprio Lucas Bizarro-

Tupiniquim que presida 
E o Moacyr que reparta 
Deformas que fique farta 
Vossa pança . .. caj1,i.cida 
O �lorioso Jaguar 
E o terramotal Estoiro, 

Cuhrão com pilherias doiro 
A nudez do meujantar. 

Que trocem a burguezia 
O Satyro e o Frivolino, 
E <iê onditU de harmonia 
O Sarazat no violino 

O bom e grave Correggio 
Não seja de tinta avaro : 
Pinte um medonho ignaro 
Com ar do professor regio. 

Eu lembr o que tomem nota 
Paru que haja o que agrada : 
-O foguete da anedocta 
E a bomba de gaq�alhada. 

E para que isso -saia 
Que passe do riso ao choro 
Chamem um que faça côro 
Cpm o Paulo Kandalaskaia. 

O' Felix Guanabarino, 
Para que tu não me escapes, 
Traça uma cbronica a lapis 
Desse banquete genuino 

II 

Vamos, comei-me esse doce 
Gulosá, soffregamente I 
Modestíssimo prezente 
D'um padeuo que lembrou-se 

Dessa bohemia alegria, 
Desse aconchego divino 
Que fazem da Padaria 
O nosso Bairo Latino. 

Pois creio que até Jezus 
De tedio cansado e morno 
A's vezes desce da Cruz 
E vai fb.nar pelo Forno ... 

Conclúo. N ão me agradeçam 
Por quem são não se i:tcorúmodem 

Vá I os pilherias que desção 
E os cumprimentos que rodem I 

Que eu em nome da Alegria, 
Dos alvos rizos guereiros 
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Lego o meu doce aos Padeiros, 
E o meu pote á Padaria ... 

Lucas Bi{arro. 
Granja, Novembro de J8q2. 

--o--

SACCO DE OSTRAS 

(lJAXIIIAS E PENSAMEMTOS) 

o o dio e o caminho mais curto 
para che.gar ao amor. 

Paulo Kandaltukaü. 
• 

• • • 

O burgue� é como uma boia 
não vive nem vegéta - fluctua. 

Satyro Alegreú. 
• 

• •  
A actuei falta de trocos é a ta-

boa de salvação dos caloteiros. 

Polycarpo Eslott ro. 
• 

• • 
O ciume é o tempero do amor. 

ENTRE UM P.i'\.DEIRU 
E O MESIANO 

Tem monoculo!' ? 
Tenho. · 
Deixe ver dos mais finos . 
E' o que ha de mais fino ( mos-

trando). 
Ora ... estes não servem 
Não servem ? l 
Não, snr. 
Porque.? t 
Porque não são finos. 
Or-a, não são finos I . . •  E o snr. 

encontra anais finos de que estes ji 
Não sei ; m&s o que é certo é 

que estes não servem absoluta­
ment-e ; queria cousa muito mais 
fina, custasse o que custasse . 

Mas então para quem é este 
monoculo? 

Ora p'ra quem é l o Snr não 
tem. nadá que ver com isso. 

Sim ; mas eu pergunto porque 
as pessoas mais ex.gent�s ficam 
sattsfeitos com estes. 

Pois bem ; é para . • .  o Olho da 
Providencta . . . . · 

w . 
--0'----. 

Silvino Batalha. Entre dous Padeiros : 
• -E' bem certo o adagio 

• • --casa de ferreiro, e�pêto A <:onfissào é o labarraque da 
de páu. çonsciencia . 

I 
--Aproposito de que vem· 

Wence.rl«o Tupiniquim isso ? 
·• • • -A proposito de não te-

o Evangelho é 0 maior monu- r�m chave os sonetos do M.a ­
mento philosophico de todos os no Chaves. 
tempos. -Perfeitamente I E' o ca-

...fnatolio Gerval. so de pergunta r : - seu Ma-
,. • • rio, qtu dê las chaves ? 

Amor uma excellente .rima · 
D ·· ·' T-y· p. d'O Com bate- -Rua p.ua or . Moae!/1" JKr•m� Formoza n. 1 31. 
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ANNO I o p A o NUM. 5 

• • •  da Padaria Bapirltual 
Numero avulsa 1oo rs. 
Anigo:>tuMis·para. capital por mez 500 rs. 

Papmento adi:tnt.,do 

P-ara •tten�er a. pedidos in�tan.tes, resol­
vemos acceatar ouaignatuna•. para ó inte­
rior a a:ooo ra. por· trimestre. 

NOr�: ·o Faga.raeate ser' adiantado. 

OPAO 

·Numero anterior 200 rs . 
Não se acceitla c<>llaborllçl•. 

Amor e trllballlo. 

á cspcrn �lo gr·anclc dia qtac ha 
d e  inh·iat· as poeti<>.c1s e <�!idosas 
feNt:tl!i elo Natal. 

.ns duhs, a Pewangaba, casas 
parU4 tHnre�; COil�llS, r�nlian�ns, 
pashar-inbas, ()llmba- meu ... boi, 
ludo prepara se par·a v..-.lebrar 
as bnlhnntes f"Xe•tuias de 9i, que 
t1ào tem s!do para que diga­
RJhs .• • • •  

93 . P r o n .u n c i a - s c pro'-
. ,nlelt('dúr .de pa� e de hwerno, Fortaleza, 24 ele De;embro � 1lJI}2. • caue é a pedra pllilosophal da reli· l c�iehttle elo Ceará. ,&rtC,.Q de fado . A l�t�l·.l� Ü� fic)-t�OS 

.
. f'u.Oh�rra�e-� ·· os ru\:t�ttnn� nossos bcm11 clrH'JO$ 

. . el� \"('lltura . no anno prrixtmu e 
Afim <l_e resf.vtar a grande. elat& 'e: ... pc•ramus que o OJCSrtlO dcséjem 

do U:ISI"IIfl_t�nlo 
_
ele Jesus -.ex:- a 110·s. · · 

tmn-clma•·•u plulo.,.upho elo E Ame·JTI. 
van�clhu,o inlemcralo rEwnl.wio · · --o--
n:u�io do HPm, rf'solv��mns lu·if\.­
•lar ni•ssos h�if01•e:< elesh•íhuiwlo 
graluil<tmcnlc este uumor·o ci'"U­
Pà••'" 

Cumulo de habilidade de 
um denttsta :. 

Hamos o •tOe temo� ; c espe•·a-
. 'I nos rpae os lt•i 11 u·es 1nanrla •·,nns­
àa noss0'4 cl\�is,. e�qmo é ela pra-

· 

x•� enlre as j)f>Ss.>as •.ue se esl.i, 

Fazer uma dentadura com 
dentes ... de alho . 

P. 
--o--

mam, pnis !<o' as<\im pnrlet•e.no3 
sahore�aro"' mil e u:n rlh•ertiwen- Aos hons amigos, lbiklres, 
tos 11ue se [)I"'Ppa•·am para entm·� 1 ()ne 

_
leerú nosso Jornal. · 

rar alcg•.·emenle este an

. 

no ' llt'SPJamos que entre Oor{'s 
comp•·iclo e ruio-. V(1ào passar o Natal. 

(}povo agita-se satisfeitamtmte A. 



ABE:L BOTELHO 

I 
�léstrc agasallül\'a debaixo de sua 
ttt.nica . tneonsutil a <"abeeinha 

Nossa bibliotheca acaba d� loura das er·c:m<;as,auJ·colantlo-as 
receber um precioso contin- com o esp!en\.ior de seu olll:u· se­
gente:-Abel Botelho, o emi- rt;-no e_�1�1go. . 

. . . . nente litterato portuguez te- �d)eJxaJ •1ue 'cnh.1_m a mun <b 
_ -

. 1 . d . ' _ ('reanças,. Estas s1mplPs pala-ve a g.enh eza e mt n"losea� \Tas traduzem toda a bondade ele nos com a. r_emessa.de tres �1-:- Jesus e revelam o seu grande a­yros seus-- Ly,.a. tnsttbnus� mor �s sim ples. Que mulher 
sa (versos), Germa1to (d ra- não· desejaria depô r o seu filho 
ma em ·\Terso),e Barão de La- inno<:cnte aos pés do Nazareno 
vos·, o notavel romance qu� para que elle o abenc:;oassc com 
tão grande successo obteve no o etlluvio bom de seu cor·aÇ'ào 
mundo das. )ettras. ·immaeulado? t:eDh•mts de mães 

. Summamente. penllorapos acP-wlia m ao seu l'ec�amo;., -com tão val iosa offerta � - E, antes •Jue ell�s chc.,assem , 
·amos a Abel Botel ho �s ex- as f•r·car:-<.�as estendwm de longe Vl os bracmhos reclwnchudos eomo press9e�de nosso profundo re- im plorando a benção patern al 

conbectmento. cl 'at1uelle que se dizia Deus feito ______;_p--. homem
. E Jesus dizia : - Todo Um s-ujeito regressou da Eu- aquelle que se fizer pequeno eo­

ropa contando muita 'UO\'it.aade mo as creanças será o maior no 
e dizendo que tinha eorrido to- meu cora<:ão . 
das as cidades europóas._ 

-Ent..'\o, o Sr. sabe-muita geo­
graphia! 

-Não, 1-espondeu o sujeito,não 
fui a esta eidade , mas estive pei'­
.tc 

Cumulo de malvadeza 
Matar •. . o tem po. 

--0--

Sabbat.ID& 
S. 

24- de Dezemhro. 

Um dos mais bel!os exem plos 
que nos legaram as adoraveis le­
gendas do Christianismo é esse 
amor infinito, essa bondade ln­
cómparavel rom que o llivlno 

A arvore do Natal eom que os 
inglezes festejam o Ckristmas ou­
tra <�ousa não ú senão o svmbolo­
engenhoso do Christo ehà.mnndo 
a si os irmocentes. 
()e(xai que venham a mim as cre­
ançtts, isto é, deixai que e lias se 

1abriguern á ar,·ore do Natal. 

l . 
Por ser hoje o dia legentlario 

da� erea.nças é qu� nós, os g1·an­
des, os pel·eallores, assislimos 
com o olhar cheio d'essa nostal ­
gia do passado ftue sô at·aba no 
tumulo, a ale�ria ruidosa c <�om­
mo\·ente dos bebés, d'essas crea­
turinha_s inveja\·eis, eujo unico 
�ceado.:� desejarem lima bone-
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ca lot e  grandes olhos azues e que 
chore como gente. _ 

E n t retanto el l a" soa o eon solo 
ele tima botl porção do ge nero 
h u m a n o . Os · a v ó s ,  entàO , eS>' eS 
baba m - se pelos netin hos. 

O RP H .\ I 

A"i o L udo jagua1· 
I 

Coita(J i n h a ,  coi tad i n h a ,  
Não ('On h ece o a m or dos pai s  l 

Evo1�n r o passado n ' u m  dia O n c ! e  \' aos,  _triste aves inha ? 
(•o rn o  est e é rev i ve&· os melh ores 1 A ss i m.,  Uw só. 0 1 1  ' c  vaes ':' 
tem p o� d a  n ossa vida , qua ndo ! 
a i 1 1 d a  n üo tí n h a m os n oção algu- ' I I 
m a  das t�ousas e l e vavamo:o; a ex - \ u 1 · ·  1 - ·  1 . .  ist.P n e i a  !' r i  I' o u  a c h ora m i nga � � ·m_ ),e ' l '>�t e .n � r n ;  um . H� l.l 1 1  • 

por· fr i n l c i t·a :o; ,  n' u m a_ i nd i iTe•·e n - \ E  tat . d o " c ':.0:.' ' u  � .' ' ·1 :PP.JO 
ça a h sn i u l a  :l t u d o  e a torl os, pu - i  J )e U I O [l llHI S I I  cl Cc l t. :-. lL . . .  
d i n d o  a l)e n s  alrenins e calun · j  _ 

gas c a m oer h pacietH'in ti o  �a- , Pol � re c.r.�a n\ t .  . .
. 
t ao. n o > a . !  . .  

pae I ou� 1 0l pt . l ·  [l1 , ll) L t r H, l i iJ  a ( 0 \  . t.· . . 
. \ O  sa n t o  a m m· q ue perdeste '? 

E o· bu,núa 1neu· boi 7 .J os cQ:n- , I I I 
goR 'l e  os {rmdangos "! e todas es- ·\ o a. m or ü e  �n fti -estre l l i nha 
sas fpstas t ra d i

.
d t HH l CS que o po- Q • • e  nos guw c m  vc n d av aes -­

vo s? i n e u • n h ta de creat· p ara I Pcrd e�t c ,. u  q ua n d o  non n l l a  . . . 
ga udt� 

.
. dos t·a pazes a�egres ' 

I I \� 
. . .  l u t l t > ,  t u d u  ,·at d esap pal'e-

e� n tl o  <'O I !l () p;d l' iot. i s n! o  n�r� io,, l E a�s i m ,  tão só. OJH i e  \' aes ? 
n a  I .  o � a t a i ,  1 : 1 1 1 no o S. J oao e 1 
eo m o  t o d as as !é:s l a s  d e  ca&''td e l'  i Ccarú-92 
po p u l a .r - nü (tege o e l'atHl o c m \  · 

festa al'isl oet·<:ttka . I Anatolio Gerval. 
-o-

Bonbons ús cr·ea l l<,�as e bons an­
nos ao . l e i tur c b 11ue d eseja o 

1-'elix Guanabartno. 

A san t:\ cre nça q u e dou r a  
A nolSsa a l m a ,  Vtllll d a  l u z  
Que hrotou d a  m a ngedoura 
Aunde n asceu J esus . 

J.  

C n m ui o d e  fo rça m u sc u ­
lar  : 

Quebra r u m a  . . . esq u i na. 
S. 

No P al l iabpte. 
U rn pandego torna u m  copo d e  

cer·vej a ,  e a o  sah ir, tl i z  ao e<l ixei-
•·o : 

: -Torn e  nota. I -}las o senhor não tem cred i­
po aqui . 
1 -- l:'ois se nãc. ten ho, abra l 
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Ba1ciman\o da Chtiat.o B O L AC H I N H AS 

A'·e,  gratie plena . 
Lá n ' u m  recan t o  Flot·i l l o  d a v i  

re n te Bct h lc m , n a  J udéa,  n ascia 
n c s w  d ia u m a  1 ·rt.•;uu;a lou r·a 1'0 · 
mo ost.t·igaes (•gypic ianos e q u e ,  
mais tat·d e ,  rei to hom e m ,  havia 
de lava t· co m seu puríss i m o  san ­
gue as cu l pas dos h um a u o s .  

U ma est.r·e t la tnyst i<�a d cse ia do 
ceu ,e n \'O i v e n l l o  uo �cu d ia phuno 
e J ucido m a n t o  a ca� m h a  em t J I I e  
n ast :e u Jesus ; c u m a  \' i 1·gc m ,  
IJel l a ,  m•.u·ena e rosada 1 :omu os 
�aetus purpuros do Ca r mello,  cn­
�t·nec.h..la,  cm t!Xlasis, ehoraudo 
n o  u 1 timo lasti mav a () fi lho eujt> 
(UtUl�O do lorOSO fazia-a, tào eeilo 
sotTa·er ! 

Piedosos , rusl i cos pastorcs,do 
toda a pat·te, u·azia m  ao l\len i no 
as primicias d e  se us rebanhos ; 
e do extl'e mo Oriente os Magos, 
de dserto CIU deserto,  atrn.Yez d e  
m i l  perigos , guiados por um raio 
da estre l la rle Bet.h lem ,  bu�eavam 
a crcança, pat·a adm·at.,-a , e a seus 
pés depunham ,> u l'o , rnvt·t·ha c 

Oh ! V i 1·ge m Mar·ia l 
Oh I doee mãe de bonrl ad e ,  
Fonte d e  i m m ensa piedad e 

lle gl'aça , amor c poesia ; 
• 

Tu es, o' rosa de luz, 
Tú és, o' mvsti�a r·osa , 

A est rel l a  wvsteri ,�a 
Q.uc a salvaÇão 1ne cohd uz 

Teu nome ,. q ue aos labio� . 

M m lúll ma ' lomina, 
E' o l h· ro tiO� tmhios 
Que aos sal>ius ensina . 

Teu nome suave 
�tais do,�e ,j ue a esp' rauça , 
Que um beijo de c dança , 
Que o son ho de um ave; 

Teu nome resume 
A grat a m i rage m .  
O bci]o d'arage •n 
. () vago perrume . . . .  

incenso . Oh 1 Virgem M aria ! Sacra trad ição que nossas Oh 1 doce mãe de bondad e ,  
mães n os i ntilu·ara m n'al ma, Fon'te d e  i m m c nsa picdad«: 
como o primeir·

_
o leit� que nos He graça , amor e poesta , 

deu v ida, he!!"' ( l t ta  s(•Jas t Bem, 
d ito sejas, N a,tal l 

A 1� a tolio Gerva l .  
---o--

Hoje, n' u m  hymno t.rium phal , 
Cheio de sons e de l uz, 

Tú és o IJ . .  anco veo 
Longe. a a<'enar por m l rri 
A �orre de marfi m 
Por onde as('endo ao (•éo 

Passa o r idente Natal 
--� Dia e m  que nasceu J esus. Polyca rpo Estouro. 

E\ .  
--o- ·-· 

Cumulo de valentia. : 
Esmurrar a cabeça . . .  de u m  

prego. 
S. 

-(o)-

Tem oi1ze annos . K' tão 
fe iticeira e graciosa . . _ 
q ue faz lembrar um botão 
preste.'i a tomar- se em roSél . 

. s . 
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lloita de resta 
E' este o t ermo popular, o no­

me t�(u n m u m  q ue o povo clá a 
n oite e l e  Nt�l<• l ,  a grn n c l e  noite e m  
•a ue . segu ndo diz a lencla , n a  ':c­
lha cidade de Bl�th l e m , na J ud ea. 
dentro de uma mangec l o ur·a . Ma­
ria , a d oce màe d os peccaclor·es , 
deu á l uz u m  menino q ue veio 
mais tar·de resgatar a h u m a n i ­
dadH i n l e i r·a . 

Que bÔ3 c h u m i l ci e  q u e  er·a M a ­
r r a  I Par·a • & UC se e u m p l" i s-;e a Pl'•l­
pheria do � nju Gahr·iel . deixou 
ella a sua easa, õ l  sua patr·ra. para 
ir a Bet.h l e m , a V<l l h a  ritlade d e  
••av iei, eonro u : n a  peregri na, va 
ganfln de casa cm casa, d � ten­
da e m  tenda, de hospetlarra em 
h os ped a ri a ,  a proeu r·a de u m  lu­
gar pal'a fazer um he i'f;o para J e ­
s u s  c t ue de,•ia n ascer· n_ act uella 

. gos ,  os c•ongo� • . o  h u m hn, meu hoi c a.s l c.�c!IH.lal'ias pastori­
n has q ue ,  por toc la par e, cm, 
c ·h iarn t l e  l uz c rle àlc;.win a nui ­
t c  tlc uatal  ; hujc l'au os hai lc� t i a  
alt a soeit.! c lac l c  ; ú pcn·o ja u:\o 
bri n ca .  o po\·u .ia nilo se c l i vcrtc. 

Com q ue sa ud ade eu nào me 
recorel u  .hoje da m i n ha m c n i n ' ­
ec , •1 ua ntl o u m  m e z  ant('s cu eo­
m ct;ava a aj u ntar t l i n hei r·o P�'ra 
na noih.' e le ft:sta tun.ar aluá. be­
ber (!:.tpi l ê  c com prar traques afim 
ele en u·eter ;t uui te até c a u� to ­
casse a m i ssa e l o  .!;}t iJo . 

Ut>mct i c-ln sejas l u . o' noite de 
fest a ,  c pae t an t a s reeo •·clat.:Õl'� me_ 
l raZt!S dos. tempos i t Jos, da mi­
n ha men inice tão rendilhadas 
de sou h os � de har·monla • • . . •  

Satyro Alegreu. 
--: --

�lA LACACH ETAS 
n o it e . 

1 
Foi sobre as palhas de uma \' 1 

m ;t n <Yc>c l u u ra que a chwc hebrêa 
fo i f;�Zt r· o b•�r·ço de seu q uerido Noite de Natal,  Ther·czu ; 
pri rnoget i i it1, onlle horas depois Bri ncou ,  cot·•·cu. séea e rncea , 
fo r·nm cantando e toeando as, E ern l1m , de earwaço preza, 
suas fl a u tas de burro t.odos os f.<'oi  dorm i r· sua som neea. 
past. , •·ps c l H a q u e l l as re-ndonclt:zas 
q u e  a v isndos por u m  a l iJ o  HH I I  
ren d e r· homenagem a o  pec 1 ucnu 
Jesu s ,  q u <" h a v ia tle s e r  m a i s  tar 
e l e  um U.J\hbt eu tr·e os j udeus. 

Para o p1,VO a no ite d e  uat al é 
a maior no i te do a n u o .  

O pc n' d m m a  a uuit� d e  uat.al 
uorte de resta porq ue c no natal 
ctuc com eçáo todas as �est a .. _pu ­
p u lar�s. todas as brmcade!r·as 
que nos legai'l i iU os nossos avos. 

Com q ue saudad e  uào me re­
-<"Ordo e u hoje das (estas pop_ula­
n-ij q ue vão sendo sub�titu adas 

.pcloN bai lm� arhitrocraticos I • • • 

Antigamente. eram os (andan-

Quando aCl'rdou -q u e  surpreza ! 
Ven d o  ao l;uln u n • a  borw(�a 
�Rosatla t·omo u orna i ngle1.a , 

�Loura como uma suéca. 

Vest iu se coro doido a ran 
E em proc�ura de ma inan 
Ue q uarto a (óra curreu . . .  

E ao \"e l,a disse : d làislnha. 
Olha esta bone•auinha 
Que Nosso Seuhor·me deu ' "'  

Ceará�9! . 
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Coaftltll lgallos, � ue feria o espaço �-
dormecJdo. As �strellas bn­
l h avam dl)::emente, e a conca-:· . •  B curvada, no ext�s� su- v idade de céo l i  m pi do e cal­blame de. u ma posse d 1 v.! n a, m o  pareci a te r se � p rox i mado contem plapdo as fac.es co r �e m ui to da terra para fazer coo ­rosa d o  recP- IJl - � ascJ d o  CUJ.O vergir todos esc;es fócos sobre çotpo sereno,  _nu m  ad orr:nect - a lou ra crea nça ._ cujos ol hc.s men.to de fadt�a ,  n e m stq �e· estava m -yol tados 

_pa ra c 1 l e  co­respua va , Ma-na ,  � doce Vt r - m o  a1tra 1 ndo a s 1  t qd o  o q ue 
gêm ,  esper�va a

. 
n�tosa �· m u .,. l he. pe rte nc. i a  e q ue era o u n i­da pelo vag1do pn mordta l  da - verso intei r.o. 

quell a exi stenci� ya ra sel l a i"- · 

lhe com. u m  beiJO a e n t rada 
no m u nd o  em sua p ri me i ra. 
m a n i festa ção d e  vid a .  

Mogh ar ] a n d i ra 
-. - - o --

E l i a sorri a . D e  joel hos ao la­
do d a  cre a nça , com os ol hos 
sobre os seus ol hos, co1n a l m a  
na s u a  a l m a , cob ri ndo-a com 
caricia i n fi n d ave l de l u z e a ­
mor, a Vi rgem pa rec i a  i !l ter­
ceder e m  preces s i  J en c t osa s 
pel a rapi d a  perfe ição d a  quel ­
l e  fragi l co rpo . 

A m a n j n d ou ra sob re q ue 
estava o p ri n1 oge n i to, e n vo l ­
vido e m  pa n n o s ,  com o ros­
t i n ho t<><l o em pu rp u ra p a ra 
ci in a ,  t i n h a  o a�pecto de u m  
berço q ue a corre n teza d o  te m ­
po en c a l h o u  n u m a  esta l age tn 
d a  c 1da de d e  D a v i d ,  com o  o 
berço de Moysés na m a rge m 
do N i lo-

U m a  au reol a de l uz co mo 
q ue veio c:i ngi r-lhe

_
d e  rept! n - . 

te a cabec t n b a  gen t t l , .d ando­
lhe ás feições precoces, a  su!' l i ­
rn idade venerand a e respet�o 
sa de u m  Deus. 

A noite era si lenciosa e va­
ga. De tem po em tem po óu­
via..se ao longe o canto dos 

MALI C I O S A  . . .  
A mi nha uoi v • . u m  d i "-

Me pergunto u ,  !Íorri ndo i•t jZ'enuame nte, 
Depois do c • sa m e n t" q ui\ I seria 

A riossa v id a ,  Logo incon!inenti 
Lhe r<l • po n d i . b c ij a n d o  

"" . suR face t re m u l a  de pej - • : 
Vivere mos a ss i m .  r i n d,., e _gozu ndo 
O nosso a mo r  Rum beij o ! .  . . .  

O s  olhos nos Pspaço,. 
Fitartdo e sRcuai i n do a cabel leira 

Loira corn o U n:J <l e<�: t riga, 
M e réto·· q u i o  a m i ri h a  C " m p a n h e i rft 

J)e b � iJoH t• de a b r.o vs 
Não se eoch · boo i"I"Íg".t 

E n e m  -..e ma ndtl todo d i a  á l.eira . . . • ! 
-Como te eng:utRs. fi l h a !  

U m  he t j • '  n1uitas vezes. . E" como v e ,·dndetra n1 ::t ra v 1 l has 
Enche b:1 rraga m i lagroza mPnte 

Até por m u i tos 1nazes . . . .  

E a m i nha noi•n\ rill 
MalicaOs@mente 

Comô 9ue 'dessas co•sas nio sabia . • . . .  

Tullio ·Guanabara 

Toda a m inha alma q ue tem 
por p ha nal - amor. e l uz, 
volt.'l-t>e hoje p·ra Uet h lem , 
be1·ço do louro J esus . 

.s . 
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Pelo p a.aaa.clo 
A longa n d o  u olhar c n t ri s t c ei ,  

d o  pel o  meu passado, r·econl o - rr. e  
saudoso e rnererwor·to d e  m i n h a  
rumurejante e garrida ·  i n faneia, 
do bom (> i n o l v idavel t e m po em 
q ue. no t lia resteval do natal, ex­
tasiava-me oa contemplaçao das 
crcanças more n a s  q c u  me aca ri­
ciavam as faces pallidas. 

Eu era bem e r·ca nc;a e pe la m i  ... 
n h a  i m aginaçào i nfa n t i l  perpas­
sa va m ,  n ' u m a  ra pide:t. kaleidos­
copica , son hos de gloria,  e no:i 
meus m omentos felizes julga­
va-me um heroe \'ii:torioso, sau­
«"l a d o  com po m pa, nessa b rilhan­
te a pot heose. 

Como é bella e c encantadora 
es la ridente e alegre quad ra da 
vida I Nosso viver tem a placi­
dez suave de um (} U icto lago , em 
uma silenciosa e calma noite, l!n-
l ua rada e téi:Ãda · 

sohrc o t umulo d e  m eus passa­
dos pl'azcrcs . . . .  

J )ezcmhr·o - - - 1 H�H . 

Frh!o/i no Ca lat,cnlo.  
·-- 0- --

G E LI DA 

A . . .  

E's de marmor; mulher? Nunca sentiste 
Um cllsto amor im ma culadn e sRnto? Por lutla fllces dHslisar uAo viste 
Uma só vez as p�trolaa do pranto,? 
Este lllmento que minh'alma embala 
E est<' vtver dé ma«uas povpailo. 

· 

Que me tnu sem c .. uforto e acllbruabado· 
Não commovem-t�. nio? �esponde! falia.! 

L:i'no roched<> �iapido nio medra 
Uma só flôr siquer B's, por ventara, 
Semelliante a uma rocha fria e dura? 
feus tu, acaso. o coraçio de pedra? 

A ur6ll'o · S11nlt•ssu 
--o--

C u m u lo de gastronomia : 
Comer rosca . . . . .  de parafu ­

so . 
· S  

'Iem po i n \•cjavel ! no e n t an to 
eu .não soube aprovei tai-o : m i  ... 
nha vida passava-se rapida e os . . 
monten t{ls de prazer se dissi pa- LCJ lot·cs , a Pac.Juraa. 
vam , se evolavam para longínquas· gulh ar·da. fa<�ei ra e lesta , 
pa ragens. como bando de aves n'uma ridente alegria · 
garru l as, espavorid as pela tem - lloje vos <lá " Pào" de festa . 
pestac.Je .  . . . S. 

Sen tia em min has v eias o san­
gue a rt.IP.nte e rubro de quem 

gusa saúde. e mnu coração em 
festa , pulsava fel:u"lcita n te de a­
legr·ia . 

--o--

CARTE I RA 

Folh ea ndo nossa carteua, c.n - ·  
contrámos a s  seguintes no tas : 

H )j �. acabru n had o ,  absorvido 
no tcrr·h•el tcd io, �:ut� é o mal dos A soeiedade • Perseverança e 
que tli�siparam nabbalescamente A tixilin dos Caixei l-os-., t.le Ma­
esse precio�o thesouro - o tem - ceio' , pede-nos a rernes11a d"O 
po - vou pouco e pouco desfo- Pão" e alguns l i vros, para a sua 
lltando as petalas das rosas per- Bibliotheca. 
fumadas de m in ha mocidade, por 1 Quantu ao "Pito'' vamos an,•i-
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al-o aos digno� rupai'eR. mas II- I i m postos a i nstruc-�·ão entre nós� 
vros, nadn d isto 1 Nos, _os pa- o partido o pera r•ic) , com posto na 
doiros, ·Rnctamos ta m bem. e m pP. .. sua 1ot a l htacle de honu�ns M•m 
nh- aC'Iarneute m<>ncl i{la n d u  l i

_

''•

_

·os � i n �t ruc�
_
,·ão,· e l e  a rt ist as ru � f i t'Ol'l, 

pa� a Bihl inthec-.a da Pacla ria, anga ria c l uuat h·os pa ra u ma Kc-r­
e - os c·n�eir(ls ele M�tceio' razencto- me-sse , (;,_,. um leiliH)  cl� nhjt •e •fi iS 
n� u rn pf' cl ic lo u as c•oncl i c:ões do ot fc-•�eddns porpa l't i l •u lares c� C"m­
quc nos re·z, é caso de dizer �ç prega tollu o seu p r·oel l wto em 
que u m  cego bat e  á po1·ta d e  ou- ra ,·or e l a s  a u las ruu-t tu·nas c p i C'  n 
tro . . . _ me�mn pnrl i c l o  f t m c l o u  c s u s l (' nt a  

Com tudo tra.nftmi l ti rrios ao.'4 h a  m a i s  d e  u n • a n u o .  
no�sos -leit�r�s o pNi i c lo e l os b e m  O op�_r;u·io. n fi l h o e l o  po,·o ta m ­
inhmdnmulos r;• puzes c espc!ra- b�m pr•ec � i sa e l e• i ust rw�c:õns, po r 
mos CJUe seja bene\·olarneu•e ut .. ta n to o pa •·t i c lo opr. •·a r·iu c pw l a n  
teodidn . ça màc) c l r. t nclos o<; m c>lo'< pa 1·a 

• • 
• semea r a a u st •·uc·c·àu no sPin d a  

Pa rtici pa_ r:nos a todos os nn- i n c l i!.!eu.-i -• nàn puc l e  c lt> ixar dn 
r_ - r ru•r·_c•e ·t�•· o nnssn a ppo. o .  vos d o  u J.i i veYso e p: u a o s  de-

. 1 fi p d · l m i tf'm ns mais snl 'ic•. l n c l es tr ,:  VH. 0.� 1 nr. q tie a a ana Es- ex istPm n 'c�s l a  c�;e pi t a l  a i c l c··a piTituaJ  .acba-se fu nc·cionan - gt'<Hic l iosa etu p:t rl it ln n pc�r·a r  iu do â çua FQ.rmo!ia , 1 06 ,  I · . CfltC lfwitu scmpt·e os III)SSo i ap­
a nda r , dond-e con t i n u a a <1 1 i - plausus. 
�ment a r  os @rebros cont idos • 

- . . 
n a  a rea de sua nobil í ssima O F i ca rra . o �ym r·a t h ico 
acção. a rt i sta _ Uo q ue1 ido de n ossa 

'To mem not a ,  platéa te m - nos d a d o  bo� s n o i -
• • 

• tes de d i ve rsões no S. ·Ln i z .  
Pel_a� grades de um asyl

.
o E '  u m  gosto v él u t raba-

�e al • e.nados
. 

passa u m  Sl i)Cl - l h a r n o  l"lo-l pe l  d e  jaca n.t nn 
to n1 u4 to tra ste, c t o m  a v 1 sta Surcn zt1f é nu lio Gaspa r 
ba i xa e a s  mãos nos bol sos. nos Segnos de Conu vil/,•. 

u .. n doid vendo-o pa s�a r E' pt: n a  q ue a con:t pa n h i a  
gri ta - l h e d e  de n t ro : eskj a t � o  desh lcaJa c q u e 

-Ol á .  a 111 i g•) ! C u i dado, os m a i s a rt i sta s .  á c: xccpção 
vej a q �e foi assi m q ue e u do Ra i m u ndo e G- i l ,  n ão se 
com ecei l esfo r.:c m P" ra i m i t a r  o F i c a r-

• ra q ue t ã u  be 1n se co m pe ne-
• • tra de se u s  pape i s. 

Cnmc-çnu hontem no sa là Con tudo con t i n ue o F i -pri l u-ioal  t io l)aflillc.' Operario a 
K.cwnwsl'>c « J U� 0 1 oesnw parl i t lo carra a leva r se rn p re á sccn a  
-p•·u mo\'CU e m  IJcnelickJ du suas ope reta s co m o St�rco u!f', Si­

a u las. gn os de Corn� vt lle ,  Boca -
E' uubrc e subl i m e  a acção e l o  ceio, Ninich.e e Masco_tte e o 

Par·tuto. Opc>r·ai·io ; P.b CJ Uan to <;ti-! .3 . · acto <.lo E r u a n  i q u e terá 
governo traia de st.bcar•·egar de sem pre boas enchentes. 
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DA PADARIA EsPIRITUAL 
!!ifi4u:ÚJ4- -�ÚHt.,o .9'adu. �u..�e- -.9'.uftntJ 

tiiÕD j fm; l.o LJaaein .. lhi j itii1 
EX P EDlENTE aoa que Já ·aaeianalam a ... tn teeto- . l)eclar8ndo perra de morte i ro· 

. ria. · tiaa e I!Oa .PniCO�cchoa da _cpocb�. 
Aasianatar a por um trimestre 21000 Dea . 0 1108 0111 11m IlM r qae cónSC8'!1ia !•••ntar o melo hucr�rao 
N.umero avulso 100 vanccem . . . r · da Acide••• e impor-se á contldc 

P · d" d a falada lndUierenç• pabllCa n&o .. N raçlo 4le acaa collc•as c á furiiÍ doa agamcnto a ••nta 0 •  tem {cito sentir a noeao . respeito, • fentea lll'fOe · 
para oa noaaoa concl.cfadlu aó ccmoa : · Fora��., em 1888, foi .desc:�volvcr O PXo Publicar se-á dua s ve&&a milito e milho reconbeclmento - aa .. cle7edaa f11ncçGea jntclle-por mc:a . . . • ctaaea cm meio mala amplo, c qual 

_ Rcapparecendo no prl•eiro dia de f'oi 0 aca estadlo na capital da Repa-' , . . . ·am anno ena que toda a noaaa qao blica . podem diaer, melbor que nós, t e :.amoa a o s c ollc:ga .. da • m pr_en � a  r i d a  P a tria fDDda ti08rataa c.pcran o s  acus escrlptoa n a  Imprensa d a  o ob�;cqaio d e  decla r a r e m  a ora•em •rande cld11de d aa __.,.as que tra nscreverem desta çaa, O PtJo ta& votos para q11e aos "d d 
·. 1• • • ..---y b "I o I o I n voaa o c JOrna ISta. ID81S JOr· folba . · na• c1ros cm •era. e em .paruc:u ar nallsta do· qlle advogado, P a rdal aoa ee11a leitores seta o I� o mala M a l lc:t fi snu sua residenc:ia na capi -

�"toda a coHesp.ondencia deve ser propicio e •enturoao. tal d a  ara nde Republic� c sem . 
diri aida ao nosso Ger e n te, á rua do Certos de que outro tanto noa P<!= !e•c 11m ponto de v a s t a  novo . 
·.Major Fa c undo n . 4 .  desejam, promettcmoa nada poa ·  oraa1nal, p or �nde encarar qualquer 

· 1 Cc .. fi n a  assu m p t o  baudo n a  clava d a  1 m ·  ==================-IJ)ar para qae o . a r. !JUre . . prensa d i a r i11 . Polemiata. o foi com 
. . vanauarda do mo••mento lhterano m a,culo ta l ento, e sua resposta a Sv11x .. aJe. -Voltando. 4_ Reda"c;Ao ; --: que presentemente le desenrola no Ramalho Orfiailo, que se occapou 

Pardal Mallet, Wal1er:'uro C&valcantl 
' Pai& de par 'com "8 .. enerosoa csfor - de coi.a"' d o. Brazil  com aleives 

-R•nna• . M a noel Arao ; - A mo,.te "< • . 
.. I h 

' 
da aDó, Arlhor Tbeophllo ; - Per Nu- ços para a noaaa regeneraçlo poti quando o u tros · tra·�a . os seus n_ilo 
•ica. Bruno Jacy ; - A ne�>r�>•e de ti l�e va les,.c: m ,  era basta n t e  para das-
Claudio Ca b ra l  de Alen<"ar ; - Citro- ca . l ingu a l - o  entre os nossos bomens 
mo.o, :?t.'de Ca!·tro ; - Poeta • eontem· q r.Je têm tido n e � v o s  e coraaem para 
poraneo•, José carlos_ Junlor ; -:- �·- p.\1\D\L IALLKT vergasta r cstra nae•ros que nos i n s o l -
d.alha•, Moacyr L.- B•.bt.oarapht.a , - · · lta m .  . Em.ft m ,  SabJno �pllsta , --: O choler'!' Republica n o  da propaga nda , ain-morbu•. All

_
aloloo Gerva� • � Cltora•. O l'lio de boje 6 amaaaado com .os cero e des i nte essado. apaixonado �f.:: ��b:;

.;
;;

,F;a rehq u&a, Pardal allofrea de a�ioccro pranto, vertido pelo generoso id4!al de uma patria ' ' sobre a campa de um •alente con- livre, elle fo>ra po l itico de principias 
frade que a morte arrebatou cm todo e um g r a n d e  inl miao do positivismo 
vigor da mocidade. armado que a i n d a  b �j e  m a nd a  que · 

Pardal M allet, cujo brilhante ta- brar typotJr a p hias e prender j orna 
lento illaminava com doiradas fui- l istas n o  Recife . 

. . i aur a.çõcs a imprensa brazilcira c: Opposic i o n ista do tJOVerno do m a  
Depoaa de u m a  ausenca a que mu · cu ·lo espirho intcaro, inquebranta- rec ba l  Flo r i a  n o .  foi alcança d o  pelas toa talvea já considerassem eterna . ve , tinha o brilho das a r m a s  poli · medidas d e  10 d e  Abril c de passa ­

volta agoa a O Pão ás pugna s da l n - das cm_ combates ao sol, . na ufrawou a.e m  por a q u i .  na volta �o cxilio, vi­
telligc:ncia ,  e v olta, e·owo vtcm,maia cm meao. á tor!Denta da VIda, c seu satou .o. foo n o  da.  Pa_d a r t a .  louvando 
cresc"do niais circumspccto e mais corpo foi dar anespcn1damente. dcs o eaprno _de s o l_1 d a�· aedadc: q ue ale•' · 
" 

1. • oladoramente a uma dessa a reatin- ta v a o me ao htterano de nossa terra , aorte. · aas do oceano da M o r te. acceita ndo depois o t i tulo de l'adei-
A noticia de seu rearesso de!lper - O cebo repercutiu por todos os ro c?rrespondente no Rio. tou um mov imento de svmpatbla no anaulos d o  Pala, transmittido pela Cer ebração bem formada e pos­

public:o cearensc ao quãi não temos l l n�ruaaem · fr ia do tclegrapbo, e. s•nte. ca p a de concepções a s  mais 
I b 

' 
d onde quer q ue chegasse. os adora· elevadas, o venda v a l  da morte a r · pa avras aa t antca pa r a  agra ece� • radores d<l Ar.te, os cultores das lct· rebatou o ãs lcttra s pa t ri a s j usta ' boa vontade com que nos proporc•o- tras. os cspi ritos irmilos do seu . . mente no � o mcnto cm q ue a s  nou os m e i o s  precisos p a r a  que as almas q u e  se a limentam d o  ld4!al . suas producções começ a v a m  a .  ter 

tivesse a nossa mbde sta m a s  opero curvara m-se submissas ao dec reto o cunho de m <tdu rcaa que a reflexão 
aa associação um ve hicu lo das suas do A lém, ma s nllo deixa ram d� rcn - imprime a o !> t r a b a l h o ;  ó a q u e l : e.s qu�:. 
producções um reg istro dos scaa der homenagem a o  forte eaplnto do transpondo a _pha5e do c: u t h usa a�mo 

· . 1rmilo que se a l a v a  em busca de a rdente do� vontc annos . c heg;� m  a 0;sforço� cm prol do a d r antamento i1Jnotoa m u ndos . cSorescc n te c o lheita dos q ue l a n ç a m  l uterano de n.ossa terra. j os� Carlos Pardal de M edci r 0 "  sem en t e  c: scolbida e m  t e r r n  ubcr-
Robustec ida péla acquisiçllo de Mallct não era u m a  vulg a r i d o� d c:  tosa . · 

n?vos obreiros, esti m u l ada pelos ap . .:onsagr�da ; sua indlvi dua lida�e Dia a dia o. espi r i t a  de Pardal 
pia usos q u e  te m -:: on q uistado c m to· sobreP':IJC?U a quas l toda sua ger aça o M a l l et se • c fa z t .l na� l u.t a !! ,  assim a -
d P I P. d . E 1 1 em activ idade, a u d a caa,  talento c l l a n ct v  e le me n t os de a v ogorentaçilo, o o a z, espera a a a n a sp r · o rijrinalidadc. a l a r g a ndo a e.s phera dos conheci ­t o a i  proae(l u i r  ho n r ad a mente n a  aaa Conhecemol - o a inda academico do l méo . tos  qt:e se não d ispcr.sam aos 
misslo, j un�ando novoa tri umphoa qalnto anno n a  Faculdade do Recife · h om .;; n s  ce hoj e ,  c .o j11s l a but a�Gea 
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mentaes são uma e'ltba ustinaçã o de 
furç a :;  p h v  .;icas. ,\l allet era um for­te na a ccepção extensa do vocabulo; 
rn"s a morte não rc"pc o ta estás for 
ta l ezas , c pa r a cllas tem torpedos de 
e p i d e m i a s  que assolam e canb6cs Fica ra-lhe, desde crean ç a ,  aq uel la 
a r m ados de m olcstias que de�·astam lembrança acompanhando-o sempre, 
e cor t a m  o itinerari o d a  fragil b u ma- n í t i d a ,  perfeita. real,  numa insis­
nio:iade n a s  passagens da vida. Da tcnc.ia cruel e fatiga nte, como s i  a 
:.ua es bel t a C.gura de gaúcho ella objectiva de um a ppuelho ph oto­
a p a g a r á  as formas ma& nio conse- gra phico estivesse a todas a!< h o r a s 
g u i r á ,  atra vez dos tempos, obseur e ·  reproduzindo - a  d i a nte d c s  seus 
cer o s  c o ntornos de seu espírito olhos, implacavelme nte . 
a l tivo c inteiriço de q ue que a tradi- N aquc ll a noite, no Passei o , à l u z  

ção conservará o exemplo para fo r te dos l a m peões , n o meio d e  u m  
v e r g o n h a dos pusila nimes de boje e redemoinho entontecedor d e  pov 0 ,  
ensinamento d o s  fracos d o  futuro . de musicas c d e  fa lia s , v e i o  p c: r se -

:'\ a  r ebeldia indomavel do caracter a-uil-o a q ue l l a  l e m b r a n ç a ,  q u e  e l l e  
de ,\\ a l l et, que p a s s o u  para m uitOI!I cha m av a « a  s u a  m a n i a n , - a  m o r t e  
c o m o  incomprehendido, bavia, c o m o  da a v ó .  
n o  fu n do d e  torntentoso oceano, on· Começava v e n d o ,  c o m o  a t r a v e z  d a  
de d o r me m  bancos de coral, rubis diapbancidade va po r os a d e  u m  s o ­
e perolas, -delicadezas d e  artista. nho, a s u a  m e n i n i ce toda : - v i a  a 
oe va n<'i o s  de poeta, fineza de sen- _l a rangeira tl orida d o  q u i n t a l  c o m  o 
timentos de u m a  afiectividade doce- seu c o n fo r t a d o r  c h e i r o  espe c i a l q ue 
me n te c a l m a  e � adia . cncnia o pulmão todo de u m a  bcne-

A Padaria l a m en t a ndo a perda do fica saturação ; os fl occos bran 
' 0 n fr a de, sente n a  arena o claro do cos de neve a ccu m ul a d os na se r r a 
J u tador que tombou com o arruido como t ur ba nt es de l in h o ; o cer c a d o 
d o s  g r a ndes len hos que a r a j ada de r oseiras da i r m ã  m a is v e l h a  ; o 
despenha em suas furias tenebrosas velho a l a m b i q u e de cobre ; o e n g e ­
CID n1eio ás tlorestas, ma�. como ,nho de páo e o s  montões d e  baga ço 
c a u d a l  protectora, faz elevar ó nível de canoa al inhados por baixo d a s  
de s u a <>  ag ua s, p a r a  q u e  os restos , a rvo res n a s  temporadas de m o a  
do confrade i l l ustre n ã o  encal-hem no gem 
olvido, e crescendo atê chega r ao · Depois v i n h a  a l e mb r a rn ç a d a  avó 
m a r  da adm iração nacional recebe s i n h a , - d a  " d i n d i n h a » , - como clle 
a con ll uenc i a de todos que, como os c h a m a v a ,  a s u a  s y m p a t h ica face v e r ­
P adeiros Espirituaes do Ce ará, viam mel h a ,  e os c a be l l o s  h r a n c o s  c o m o  
em P a r d a l  M a llet um j o r n a l ista d e  uma d a s  pastas d e  algodão q u e  e l l a  
t i n a  tempera, um a rtista d a  Prosa e bati a pela m a n h ã s i n h a ,  c tendendo­
um talento eno rmemente promissor. as n u m  velho coiro d e ov el h a . m aci o . 

E, rendendo essa homenagem que E lem brava-se s a u d o s a mente d e  
l he inspira a J u stiça , a Pada r ia d e  q u a nd o  & ve l hi nha i a ,  t o d a s  a s  
guarda n o  escrinió de suas dores a tardes, n a  m e l a nco l i a  enervante d o  
lembra nça da inolvidavel perda e crepusculo, lavar-lhe os p é s  m ais o s  
preservará de maculas, eternamen- das irmãsinhas e m q u a nto a �na mã 
te. a memoria querida do irmão q ue ia reparti n d o  em ci n c o  p r a t o �  a fa r ta 
se foi, deixando a li ça a inda alvoro- ceia que os esperav a .  
çada pelo ultimo combate . Até lembrav a - se da c õ r  d o s  pr a -. t o s - b r a ncos com fitas de tinta azu l 

Ceará, 2-f. -XIJ-t894 . na beira . 

\VALUE,\\IKO CAVALCANTI -
( Ivan <t'Azhof) . 

R a loas 
<lN EDITO) 

:\n a hro ttJc.hulo do piano •Jean• I • •  
t:o>l<lrt>. " rrancas p rofusão de nulas 
T_,.t., o meu ser its regu)e• ignotas. 
sohc em vagas de laz, esvoaçaudó. 

E •las saull�uJes o lon;.:in•lUO haudu 
S u r:.: i tJtlo aléua •la·� !"!) J idiH:�s reruota� . . •  
r:on•n - uo occcuo o l�antlo das g:"t ivolas 
- ·- Y t!ln ct5 treuaulas a�s agil».udu. · 

E, emqua ntc>-os mais velhin hos co ­
m i a m ,  a dindinha soprava entre os 
dedos r ugosos o arroz pa ra d a i - o  ao 
Toinho, o pequerrucho que eila se· 
gurava n a  perna. 

1 1  
Depoí s , - l e m b r a  v a - s e  bc m , -viéra 

a doença. Um d i a  a dindinha n ã o  
batera pela rna nhãsinha o a lgo d ll o e 
á ta rde não foi l ava r l h e  os pés mais 
os das i r mãsinha s .  

Nessa noite, tinha sido a mãe q uem 
lhe ensinara o Padre-nos5o e a Ave 
Maria,  segurando l h e  ás mJos so br-e 
o peito e fazendo · o  persig • , a r -sc no 
fim da or a ·çà o c c n t r i c t a m c n te . 

r i o s o  a t u fa v a -se no o c c a s o  n u m  h o ­
dsonte c o l o r i d o  o e  sangue. o h o ­
mem c om eço u , n u m a  pla ngencia 
c & nç a da e a r r e p i a n te ,  debruç a n d o ·  
se s o b r e  a re d e o nde a pparecia a 
ca beça b r a n ca . d a  v e l h i a h a  nu� 
m o n tã o  d e  l e nç·des : 

- J es u s ,  M a r i a ,  J o sé . . . a min h ' al· 
ma v o s s a  é . . .  

J es u s  s e j a  c o m m i g o . . .  
Jesu � .  M a r i a ,  J o s é ,  a m i n h ' a l m a  

v ossa é.  _ _  
U m a  v é l a  b ra nc a  a rd i a  m e l a n c o ­

l i c a m e n t e·- s o b r  � o  p e i t o  d a  m o r i b u n ­
d a ,  e l evando v e r tica l mente a cham­
m a  n u m a  do c e q u i etação de paz e 
d a nd o u n s  tons l í v i d o s  a u m  Cbristo 
de c h u m b o ,  s e r e n o  e com passivo,  
q u e  o b r i ga v a m aJd i n dinha a segu r a r  
n a s  · m ã o s .  

- J e s u s ,  M a r i a ,  J o s é ,  a m i n h'alma 
v o s s a  é ,  i n s i sti a o a j uo:f a n t e . 

E a v el hi n h a , -· o o l h a r esto ntea­
d o  pa s!'ca n d o pela sa l a , d izi a .  n a  i n ­
consciencia d a  f e b r e  e da demencia.  
n u m a  s u a v e  p l a n gencia mystica, pi­
pi l l a n do q u a s i : 

- M a ri a ,  m i n h a M a r i a ,  me u doce 
de melancia . . .  

- M a r i a ,  m i n h a M a r i a ,  meu dl)ce 
de mel an ci a . . . 

- J e s u s ,  M a r i a ,  J o s é ,  a minh'alma 
v ossd é,  repe t i a o h o m e m  das bar· 
b a s  s u j as . 

N u m a  mesa de cedro a r d ia u m  
cy r i o  t riste m e n t e . 

M 11 l he rcs · e h o m en s  recolhida men· 
t(' res av a m  b a i xi n h o  a j oelhado�. eat 
qu a n t o a v el hinha repetia sempre, 
c o m  a voz c ad a vez m a is fraca :· 

- M a r i a .  m i n h a  M a r i a ,  meu _do�;c 
de m e l a nci a . . .  

Depois m o r r e u .  

I I I  
O moço e r g u e u - s e  d o  banco verde 

da avenida e e n t r o u  n u m  café, b!l� 
te nd o nervosamente numa mesa d• 
m a r m o re com o castão de prata · da ben gz l a .  

-Cervej a ! gr itou . 
E a o s  goles, demo ra d a mente, be­

b eu uma garra(a toda, mais outra, 
emq uanto no ccrehro atrapalhavam• 
se deso rdenadamente as idéas e en­
t r a v a - l he pelo ouvido como u�na 
musica longingua a i mpertinente 
melopéa nosralgi ca : 

- M aria, minha Maria, meu doce 
de a• elancia . . 

Ceará -- i8\14. 
. ARTI I U R  TIIEOPHILO. 
( Lo p o  d e  Mendoaa) .  

PER MUSICl 
E f' l l lân cu V�ju pilSiun, n;t tiOIJJ L ria 
J-:stra't"" otule eu seKui, tfue ruinaria l•or lu• l .t a p:.rl•!, ctn ltJd'O es!'le Jln�sa d 'l ! 

t :,.,run q uf' Plll  t u riu �t \ a l • <� ruu !';e á \' ida I! �_ i n lo ans f>P� m i n ll "a l rna bi parlhht 
n�nlrn rln ·r� i t'l. fJ cura•;ao rasgouJo. 

A doença prog r e d i r a .  
N o  fi m  da sema n a ,  e r. t r o u pela 

alcova a dentro um ho m em fei o ,  c o m  
o fato todo s ov a d o , l png a s  b a r bas 
branCaS COCa rdid a tõ  de t a b a c o ,  V O I. 
a t r oante e com u m a  l o n g a .: a bc l l e i r a  
sem l u s t r e  met t i d a n u m  c h a p é o  d e  
palha d e  a ba s g r a n d e ,; . 

- Veio aj udar a nt orrer,  a s se v e ­
rou uma crea da v e l h a ,  v e n d o - o e n ­
t r a r .  

N o  1 1 1 e 1 n  <.lo estrêpilo 
,.; e�troudos f.JU� a lrúam 
IJc ardores lJU� em rariaa Coutend�1 u ,  rêb<'-am, E u  JH·' I I Stl l l li S  c.o usa.s �uavca e len uea. :'lias c•J u s�s q ue fo�eru,•IUC uadam ,<JU6 \'O.ID. 
ErruJ u a n lo sern a n i mo 
o.s co•·pos cstua.rn. llt!cife 

E de repente, e mq u a n t o  o s o l  g l o -

1-. a s  a l mn� em anciall 
. . �: m v.io s<' extenua m ,  

l!.n rc-n :�� n n a �  cousas q u e a rnantos P lD  extaai l-:111 <:<.lll�a• Q l l� JI<>S�<l lll . dt•�llsam, nactQ&ID 



t-: quando, entre maguas, Doltopeltos e dores, 
Kef.,rvern os odios 
E frio . .-. ranr.orr.!'. Eu pen110 nas ("ousas de um mundo chimé-

. rico, 
Um mondo de aiTagos, cari<:'i:�s, a mores 

r-taro\-1A!14 

O PÀO 
dade, elle· muitas vezas sonhava pai 
xôes e xoticas e m  paragen3 longin 
quas, ond� a I!Ua phantasia viaj ava. 
insta l l a nd o-·se . em camara'J de du­
queza , c m  aposentos luxuosos de 
mul heres lnciva�. bellas e ardentes. 
dessas que nos tiram a vida "'um 
extasi e restituem-ma n'um beijo. 

Olli!No JACL Via se nos braços de uma oriental, 
sobre ·coxins de seda, num recanto 
rcscen'dentc de perfumes esquisitos 
de beliotropos-e de luar . . .  

A 1errose de Claudio 
( NOTAS PSYCIIOt.OGICAS ) 

Por um capricho de imaginaçAo, 
transportava-se tambcm ás frias rc­
giôcs das ncves ·e dos lagos. de l u a  

Sea riso; r i s o  �ralvanisado n u m a  res pallidos, indecisos, de d i a s  tristes 
ellpresslo voltaircana, d'uma dolen - e nevoentos, dias de uma claridade ela quente c . desoladora de aragem laqguida de crepusculo meridional,e troptcal. nevr-:>ti::o. sçin t i l l antc c·o- na sua mente se destacavam paysa· 
mo am brandir de punhal, desenhan gens scandinavas,idylliacs iscenas ae do sobre a cor de seus J abios coleras amor, com mulheres de olhos glau 
e sarcasmos, evolando-se subtil mcn- cos, louras, brancas c scis m a doras,. 
te como uma quintessencia de to r louras de um louro cor do sol da 
meato, traduzia ironi camente a luta S;�ccia, branca d ' u m a  braricuta de 
do seu Kr contra a natureza c contra miragem pola r .  
a humanidade, d �ixava entrever- a Quando, porém, se despe d i a  dessas 
saa sombria -existencia, i l luminada ve n tu r as phantasiadas,  quando aban­
pela aurora boreal de um amor que donava esses fugitivos sonhos c r c ·  
ia melodiosamente mor rendo como gressava á realidade, a chico t a d a  
am canto de cysnc : cauterisantc da vida, das cousas 

Novos amores nasciam· c out ros açoutava-o brutal mente, d a ndo·lnc 
qae ·emiararam, que se tinham Ido, a sensação d o l o ro s a  de uma q ueda 
voltavam ao seu c o r aç4o, c m  busca sobre u m  montão dc · ruina s .  db recolhimento . dc outr'ora . Nem u m  sorriso a migo o vinha 

Ah r seus a mores . . .  Seus a m ores c·onsol a r ,  nessas tremen da s quedas . . .  
tinham o ascctico ideal d o s  monges l nco mprc he ndido , cllc vivia fora 
medievaes ; repc l l idos pe lo l m pos · d a  v i d a  u n ive r s a l ,  isolado no meio 
si,el e pela duvida d ;�  v e n tur a  das t u r b a s .  tor t u ra d o c mysti lica d o  
sonhada, esfa r ra pado s de i l l usZ•cs, e m  l u t a  c o n t r a  a natureza c contra.a 
livido como pe reg r ino s e x h a u s t os, h u m anidade ;  a s  ca r ici a s :da s  co us;,s 
wiviam encerrados n u m a r csig n a ção cxter i o r c ,; não eram p a ra c: l i  e m ai s 
claustr a l ,  entregues a my sticas a d o- do q ue hostil i d a d es mascara d a s  e 
rações, torturados por u m  a n ceio c a r i n h o s  t ra h idorcs, .pu nh a la d a s  a t i ­
infinito de aniqu i l a me n t o b u d d h ico . r a d a s  entre fcstões de rosa s .  Rc pel-0 sentimenta l i s m o  envcne n a v " - l i a  as t od a s , menos o olhar da m u  
l b e  ·a a l m a ,  im pregnando a d e  v o l u - l h e r a m ada; apes a r  de j ulga i-o u m a  
ptuoaidadcs pl a t on ic a s .• d e  pregu i ç a s  lu m i no sa men ti ra . . . 
cbinc:zas, de v a po r o s c. s c azucs i d é a  CABRAL DE A LE,.CA R .  
lismos remanticos , fazendo a s o n h a r ,  ( Do uMas . . .  o) luxuosamente so n ha r .  

I 
0JSTR AHIDA 

· Quando d'aurora o prim eiro 
l<aio dc:llas se avisinha · 
-Sae u m a d a  camarinha . . . 
Já a outra está no terreiro .. . 

Laura, comsi.ro, baixi n h o .  
Fal i a ,  bei j a ndo U '.Q  pombinho 
De plum a gem métu nú . . . 

Div.a - a  mimosa tapuya­
Balança o milho· n a  cm a .  
GritaQ41 o  : - ·Pombú 1 Pombú ! 

I I I  
N A  CNUVA . . .  

a 

-Vem voltando do mercado, 
Ranae os dentes ... franze a cára . . .  
Traz n'uma pequena v'ra 
Um peixinho pendurado . 

Vem vermelbo . . .  vem . .. queimaao .. .  
De dois e m  li o ia passos pára . . .  
E ás g a r ga lhadas .<fispára, 
Oansa n d o  á fo rça um chorado l . . .  
Sae·lhc d a  calça a camisa 
Cae-lhc o cbapéo, ellc o pisa, 
f'orcc:j a ,  c m  vão, p'ra o pegar ; . . . 

E diz : - Que diabo me e m purra ·1 1  
N ã o h a ·•ento . . .  O mar nilo u r r a  . .  
Porque estou e 11  a dansa r ? l . . .  

· 

X. DE CASTRO. 

( Bento P e.squeirol . 

<!!ostas contemporaneos 

Ao historiar a evolução das littc-
turas, . po d cril o o s  v i n d ouros, estu­
dando at t en ta mcn tc o movime nto 
lit tc:rario do sec u l o  XIX. cha mar á 
primeira n1c tade d c l l c  a cpoca dos 
cnthusia s rnos e a ultima a do desa­
nimo, tão oppost a s  são eiTcctiva" 
mente as tc ndenci as , que n estes 
ul timas t e m pos se acce n tua m , ás 
que a té o fi m  da scti m a  déc ada pre-

Soffrendo a nevrose do a m or ,  o 
descontentamento hcrej e d o s  q u e  a s ­
pir a m  e não c r c c m ,  a i m pa c i c ncia 
traaica dos que vivem n a  a l l uci nação 
da febre de u m  idéa l i n s a ti s feito. 
sentir.do a nece s s i d a d e  i m placavcl  
de immortalisar,  d e  g l o r i fica r a s  s u a s  
sensaço·es n o  m a r m o r c  d e  uns seios 
d e  m ulher amada, c l l c  o u v i a todos 
os dias dentro de s e u  se r , o mur·mu 
rio de seus nervos , b l asphemando 
contra o paga n i sm o de sua c a r ne 
ianorante, o 11 u ss u rr o i n q ui et a n le d e:  
s e u s  desej os, hystc r i c a C'l c n t c  en rai ­
vecidos, conspirando c o n t r a  as d e ­
cepções Que os es t ra ngu l a v a m . 

N una e stcir i nh a s�ltada 
B r a nca , a velha, n o  terreiro, Rufa u m· ch o rado fac e l r o  
Nos b H r o s  d'a lva a l mo fada . 

. domina v11 m cm todos os paizes civ i ­
lisado<J. 

A sua a ni mal id a de de homem pcr.­
manecia enj aulada.  n u m a  subm i ss ão 
revoltad a ,  apc:zar de todos os pro­
testos da natureza . 

Elle �ó sentia caricia s a ffectlvas 
quando sua conte mpla�;ão reclinava­
Re n o  velludo do olhar a m a d o ;  então 
i.cava no extasi de quem se visse 
transportado a um céo ; mas quando 
saa contemplação c a h i a  desamparada 
e desfeita. toda sua a le.,.-ia estilha 
çava- se, e aquelle seu ri!.o ironico de 
tormento e de duvida, despontava 
ratilo em aeas l a b i o s ,  a n n unciando o despertar de todas saaa magoas. 

!õõc:ismando, para deser tar da reali 

Não f� l t a  mais quasi nada 
P'ra l e va ntar, todo i n te i ro O papelão que é o primeiro 
D'uma renda cncom mendada . 

- Leva os óc'los :i ca beça ; E c:o �o d'ellcs se esqueça 
Diz :-Meu Deus ! lnda mais esta 

Perdi meus oc'los t-Cbiquinha, 
Procura os aqui . . .  - Oind inha, 
Seus óc'los estilo n a  té�t a 1 .  . .  

I I  

H a um pombal ou ·poleiro 
Bem pouco alem da casinha ; 
Diva - a  more n a ,  c J ulin h a ,  
� I  .oira de ol h ar feiticeiro.-

As a s p i ra ç ões d c: m o c r a ü c a s ,  a s  
luta s pe l a  indc:pcndenc i a ,  a ><  reacçõcc 
con t� a a invasilo cstraPge i r a .  q u e:  
produzi a m  t a ma n h a m e s s e  de o b r a s  
l i nera r i a s  n a  A l l e m a n h a ,  na l t a l i a ,  
n a  H c:spa n h a , e m  Portug a l .  n a  A me­
rica, p r o l o n g.a r a m  su·a i n fluencia c 
seu a lento a t é  a era  po u c o aci m a  
a ssig n a l a cla . 

l l oje,  p o r e m ,  q ue o enthusiasmo 
pel a s  co lh.j uistas do l ibe r a l ismo c d a  
sci cnci a v a o  se a r r e fecendo considc­
ravel mc n • c  ante o es pcctacu l o da" 
miserias h u m a n a s,que se perpe t u a m  
e s e  m11ft o p! i .: a .n a acspcito d e  t o d a s  
casas conq uistas, o s o p r o  d o  pessi­
mismo tem inva dido todas as l itte·  
raturas e . A o  p a s s o  que '· ão d c: s l' ppa ­
rccendo os va tcs d a s  gcra çõe.- p a s ­
sadas, vão se l h e  subH i l u i n d o  n a  predilecçã o  do publico a q u e l lc:!> 4 u e  
m a i s  s e  co ad u na m c o m  a s  tendenci�s  
d a  epoca . 

�· assim q ue ,  morto Zor r i l l a , cc­cupa incdn1 .,,.t a v<:lm,.n1� l � a m poa m o  r 



O PAO 
o primeiro le»trar entre os poetas melancoli a .  Só doas traços l'ilo poeta que nos occupa, nilo � exclu­
"ivos na Hoapanba com muna a todas elias-a conclailo iva ás doloras ; cJia se nota em toda 

da forma o a tranacendencia da id�a . a sua obra ate mesmo nos seua 
A·parte isto, ae .encontra nellaa a p��ma_s de !Jl•ior exten��� · 

maior Yariedade. El hcenc1a d o  Torra lba tem coo • 
Don Ramon de Ca mpoamor -nas · Aqui alo verdadeiras discasaOes densa�a em menos de 2000 versos 

cea na cidade de N avia (Aaturias) a pbiloaopbicaa. dialo8o• (forma a que a;tatersa que um outro nilo a bran8c-
lU de Scptembro de t817.  parece siQ8Uiarmente atreiçoado) e t1a talvez � o m  o dobro . 

Quando, entre os 25 e os 30 anno•. � forçoso convir, cm que pese 11 r�- Por aqo• se v� l o80 quanto esta­
publicou os seus primeiros Yolumea pata�o do 8randc poeta como pl:u· moa l.on8e das escolas parnasian�a 
de poesias ( Ternezu y jlores Ayes losopbo, que muitas vcaca a mesma de d1vcrsos matizes, c o propr10 
del .3lma) já clle tinha feito 'catado qucatilo tem a�luçOcs divcràaa cm Camp�amor nilo d!ssi�ula a repa­
acurado c SC8Uro doa mestres da duas dolor�:as chfi'crcntea : alll trana- 8nanc1a que lhe msp�tam !=Saaa 
poesia hcsp•nbola, c, dotado dessa bord.a cruel misantbropia • . como cacol!i•· .&llc nilo perde enseJO de 
rara a�tidllo para comparar, diaccr- quando •

.
ffirma que ato�a fehcidade repetir qu.c nilocomprehcnde.poesia 

nir e juliJar com rapidea c scaurança, � fonte de ama misena c a vida si cujo mento principal consista na 
que � o 8rande prcvile8io doa bo- nilo 4 detestaYel, � porque � dcsprc· forma . 
mcns vcrdadci r a m c ,tc superiores, siyel• . (Dolora 77) ou que aa ter- Sem que se note em suas obr�s 
tinha já as s�as opiniões formadas c nqra nilo passa de uma sombra c o inc�rrecc;lo alaum a, vê-se t�dav1a 
uma bea orientação para os seus contentamento � como o ventos (Doi. muno bem que case cap.nchoso 
trabalhos. litteranos. lt) .  Em uma o poeta que ac m  esmero na dicçilo. na mct nficaçlo 

E' cllc, pois, um dos raros talco• çouaaa de amor tudo co)nbccca Que era o principal cuidado doa 
tos que desde os p imciros ensaios annuncia que íoi vencido pela bclleaa poetas contcmporaneos,nilo o prcoc­
obcdcccram a uma impalslo con- e Yai . .  casar . . .  �ootra aconselha capava muito . 
scicntc. bem cncamihada c ae8ara . a ama crcança que "seja voluvcl Não tem ricas adjectivaçOca ; sua 

Embora na queiJe" doas primeiros •como tudo o que � bello c precioso pbrase � simples c precisa . 
volumes a mocidade não lhe permit e nlo tome a aerio o amor . »  . Mozart, n o  ensa1o geral do seu 
tisse ainda scauir com toda a firme - Em aumma, dizer OJassumpto das Don J oan, obser v a n d o -lhe o i m pe­
za o caminho que pa rec.:a jt  ter ea - Doloras seria citai - a s  todas . Seja rador j os� II que pa recia haver· na­
collllido, comtudo nessas pequenas porem qual for a idl!a que ellas quclla opera notas de mais, rcspon, 
peças meio lycicaa, meio pbilose- encerrem, impiedade, scc.ptisme, deu -: 
phicas se revelava uma incontesta misantbropia, descrença, desanimo, - N em uma que nlo sej a ncccaAa-
vcl orítrinalidade. reai8naçlo, simples humor, todas ria, senhor I 

Seaundo essa s id�a,., tio .:cdo cllas alo verdadeiros primores de Cousa semelhante poderia Cam-
adoptadas e que m a is tarde ellc concisão c sentimento . poamor diZ'er das sua s poesias. 
formolou em preceito, toda obra · O. Antonio Fur tado diz que •a Em. algumas das "doloras" a con· 
poctica deve ser a e;xprcssilo de uma dolora ex pri me o sentimento de um cisão 4 mesmo .levada a o  extre m o .  
idta moral, deve « t o r n a r  pcrccptivel homem que, depois de t e r  a d Q u i r i d o  Essas, a liás, n ã o  s ã o  a s  melhores. 
uma ordem de idl!as abstractas por arandc expericncia, de ter �rosad o, A o  contrario d o  maior numero dos 
por mei o  de syml!tolos tanaiveis.a sofi'rido, vivido cm summa, quer. seus ad miradorc.s, não posso .votar 

Por i>�so ellc compoz c publicou as .mostrar a os outros o caminho que uma admiração sem reserva áquella 
suas llabulas, . onde já se manifesta ocrcorrc\l" . Don M a noel de l a  que tem por- titulo "A opinião" (36) 
francamente o pessi m i smo que não Revilla diz : "A dolo r a I! uma com-
desapparcccrá mais das suas obras. posic;lo· lyrica que em um tom ao A p1inha pobre M a r i a , · Nas Fabuüu todas a s  faces da vi- mesmo tempo litrciro e triste cxpric jamais a hei de olvid a r  
da social succcssivamcntc s ã c- alvo me un.s id�a tra nscendente . "  Eis o que o mundo d i zia 
doa seus dardos, cuja mordacidade Todo o mundo conhece c tem sido A o  ver o esquife pa s 3 a r . 
mal dissimula a triste dcsillusão que tra duzida em todas as Jinguas a 
os in!!pira. deliciosa dolora que tem por titulo 

Ellc comprchcndia.  porem, que " Quicn supicra cscr ibir I " . U m a  
case 8C.ncro já nló q uadra va· ao pu- raparias. analph'a bcta v a i  pedir a o  
blir.o modern.,. Etrectivamcntc a cura q u e  l h e  escreva u m a  carta a o  
Fabú'a tal como a concebiam oa an namorado c Como apesar de toda a 
ti80S, �;»artindo do mvcrosimil, mio sua cxpcriencia c a8udcza, o velho 
pode Impressionar u l o  vivamente padre nlo consc8UC exprimir o seu 
quanto desejava o poeta . Ccrufi afi'ecto com todo o ardor c vcbe­
cando-se dh,to,Campoamor inventou meneia. que ella desejara, excla m a  a 

O padre : Co m eço o canto! 
O doutor .: Findou o scfircrl 
O pai : '5ufioca •me o pra nto I 
A m.lc : Deixa i-me; morrerl 

Um ,rapas : Tão enfeitada I.  . . 
Um ma ncebo : Era tio bei Ja I . • .  
Uma joven : M A l fadada 1 
U ma velha : Feliz deli a I 

a Dolora. cada linha . O motivo, 1 il'ltcnção deata ori8i- Os bons : Dorme cm paz ao menos i 
naliaaima d c n o :ninaçllo , assim corno " Si eu soubesse escrever r • • • " Os outros dizem : A deus i 
os caracteres d ., s  composiçOes poe O pbilosopbo : U m  de menos t 
ticas -a Que ella se a pplicava fo.ram " Conci:'IO e importa ncia philo ao- O poeta : Um anjo aos c6os r 
um problema que por -.laom tempo pbica " e1a o que _parece ser na 
intri80U o mundo litterarlo bcspa- opinilo do proprio Campoam or o A conciailo aqui de�rcnera em ea­
llhol . caracter das ,compoaiçOea a qae se tylo de tclegramma prej udicando o A palav�a Dolora nlo ei.istia . n� <�pplica o aeu felia neo!o8ismo . Toda valor litterarlo da peça . Encontro 
vocabalarao castelhano ; � a�poaa1- a cxten� lista d a s  1mperfeiçOea e aa col!ecçlo muitas dezenas pre· vcl, porem, separar d.clla a ad�a de con�radiçOes da . alma humana e da feriYela a cata . Na impossibilidade --dor-qu., a so;a radrcal facilmente aocJedadf pod

. 
e, pois, fornecer as- de transcrevei -as toda s aqui , limito­evoca . De que d ores porem se sompto f's doloraa . me a esta que a semelhança das duas tratava- ? . 

•. 

., Como se va, só o nome 6 novo, liD8aaa permitte tra duair.quasi Utte-!'las peqaenaa poes1as assam deno · pois antes de Campoa mor Jli bavia ralmcnte : 
manadas, qae desde t84Z o poeta muitas eompoaiçlea com cates re-
disseminava pelos jo.rnaca e revia- qaisitoa e a Utteratura hespanbola Maldizendo minba dor tas, ou em. I)Cquenos volumes, não � particularmente rica neste •e- Exclllmel coml!voa sentida : tr ansparec•am suas ma8oaa pea- ner o .  . Faaei que 0 tempo, Senhor, soaes. . . M as o que nm•aem tinba COI;lae- Venba tirar-me este amor Nem ••quer dom�nava ncllas a �a ido antes dellc era a extraorclina- Que me vai tirando a vida! nota lugabre oo elea•aca; antes pelo r1a conciallo que se nota nas suas 
contrario. a maioria � . imprqilada poesias. 
de uma fi na mallcia jovial ; em bora Essa concislo , qae 6 um doa prin­
repassada al8umas veaea de certa cipaea traços caractcrlsticoa d o  

Escutando a minha prece, 
Deus dia ao tempo que apresse 
Sua carreira sem Gm. 



E cllc Yoaoêlo o�e 
E dia-me : «Acaba --.e· ....s·m 

"Toas males" . ••• QGIICio ..elo 
Para me arreec::ar do MIO A bell• laia•caa : qae .ctor•. 
Tanto me paa a cb.orar . 
Que de lembrar me ioda choro. 

Sofireodo eztrantao caldado. 
l.amentcl meu duro fade. 
E Ycrl&q-l cqt•o QDe se taa"Yiam mlataradô 
As penas o o coraçlo. 

E. foll*· com a ••• dor Ola mlnb'alma 'arrependida "Dbei ao tempo, Senhor. 
Q- n•o-me .tiro cate amor, 
Pois c! mo tirar a vida I " 
Ccarli-Xll-t�. 

o •.A.o 
B o Corr4}•. - - -UIIIo oe•rota..o. ..., t.l.o· poaoo cultivado esse ramo Da q11da· .. eoa 1M sabia .. .... JMIO. . ta h•gi:olaçl.o em u m  paiz l.áo opu · 

. tento em riquezas miperaes. t:''!�=�'--=•�=:t;;.�· Ap�oas lembfamoa an Dr. Ber-
T6• roabadoa opaleacla. alo� o •I�; aardiao de Lurta. que no Cea · · . ., depoill da Republica , J' se TNbal� tu qae.o• ··�· nao coa.!!"- t,..;...,..lou se bre este assum pLo n� lei . (1118111 os· · · · b d fi'Uenllo a Ctutr..u ... .uão O .Homem o .mero 8� de 1 lie Nnve m ro e 
K u pelfloa• ioteDIU .ro Conivo. 8Q TI'!Julamentada em 24 de No­

veaibro do me10mo aooo, ol.o aendo, 
oorta�W:.>. Minas Geraes ao u nico 
Estado qu<t "ogilou do anu mp• o . • Mocac11r 

BIÍIUOGR.A.PB'IA Sabino Barroso J u nior, estudan­
do em tr� oos l argo111 a evoluç_Ao 
ta .. LiberdAdr » .  oom as suas ose�I-Revista da Paeuldade- liv� �· d•- lao,;Ge.a inevitaveiq ,  obama pa ra o 

relto do &:aLado de Mto�s Ge 
.,ampo d a s soiencia" E>x perimentaes 

reea. Ano� I, aumero I. Ouro 08 estudos de direito e de pol tioa . 
Preto, t894. e conclue o� algumas palavras 

. Juras. sobre os u pre ten sos homens 

(Bruno J'acy). 

Aoaba da ser a Padaria Espiritu!-1 ,je E-ttadoa quP. cc sem preparo soiPn-José CARLOS J vR'•oa. obaequiada .oom a re•nes�a de pr1 ifto.-., substi tuem a vaouitiade . d o  
meiro numero deaLa Rev•at.a,que d' ,eu espíri to pelo prest igio ontotRI ., 
uma alLa ld6a da hatitujQAo de qu• •lando lo g:1r á «coll iga<;!lo d_o charllk é org&o. tani�mo oonlra a sclenoJ a • .  e a 

Constituem a oommia�o de r� - ómpr�ssão d a  liberd a d e » . . claog&o os Ore. João Pinheiro da St\ Sob a epigraphP.- « .·\ .l urtspru ­

Meàlhu 

M ACHADO DE ASSIS 

•a •. Sabino Barroso Juoior e Augu!'• •teooia n a orga n i sação do d ir�ito 
Lo de Lima e &!em deale11 nomea,9ue civ i l e patrio .. . V. M .  de M�ll o  Fra n ­por ai .lá. alp1Doam bast�nle, a1 n - O.l faz j u d iciosas oonsider:a<:il.e" so ·  88 mio de mestre eabem -lbe aos penba- da � vê_,m Hrmando a .·tag<'a nesl.lo bre a d t lficulrfll de de cons.:-li d l' r  ? 

(doa Re'Yiata outros, que ul.o menos • nosso corpo de d t re t !.o e e bP.te rog ' 
As Jolaa mala cna�oaas e mala Unas. honra m .  . ueidade d n s  elemrntns q·.1e t e e m  d e  Qner Lraçando per1odos lrlad-. 

. Destaca-se dentre esso!la A·rltgos. ser nisso aproveihdoq.  Qner clnaelando ea&ropbes peregrtnaa . ji p6lo deaenvolYimento, já pel 0 0 . F Catão põe em rPle�o a 
Penetra nos recond itos vedados f'l rudiçl.o e 1!-bor que ravl'la .  o do import11_noia d a  " bygiene n a s  scJen-Do eoraçlo joguete de rerinaa nosso quertdo Raym undo Corrê� oias sooJ -teS·> e recl.t ma a crc!lçil.o d e  P aixões, e encontra "erme• acelerado" •obre « Antiguidades Romanas• . i r.stitu os bacteriologicos nas t'a-�ne o reduz:em a .,lobrepa rumas paoiente e OoOB�?ienci'lsO �·�IJdo dO!O ould11des j� ridico - s()ciaes. . 

. Narra. da vJda palpitantes I!OI'naa. lementoa e! hn1oos e pohtaoo" <'on Com pleta o l'a scicu lo a pr1m e1ra 
Dardeja as leves aettaa· da aronll, -ttitulivos da p rimitiY� •oci�d�d� parle do c<li:sboço de cod i�to do pro.l Tange do amor a m ystioa llleorb•. . .  roman11: � suas mais an llgas . d1sll n - . •esso cri m i n!ll para o Esl!ld � de. -Ges CIVIS, o qual_ p ,de muato b_ em '. • inas• . <'rgani�ad e� por Le vtndo Segue o vOo lrr.;qnlek> ��· Plul:'e-•, '""" 

1 d 1 .Y� 
Plnu o$ amores de Ycna GGircl4, 'ler o. primeiro.oaptlu o e um JVr<' Ferrei ra . Lopes .  
·Cria ó typo lm mortal d o  Q"i"ca•. Borba pre,.toao, eaonplo n o  estylo el .. gan Por f' S i es a rtig Js laci lmente se . 1.e e Rueole de quem eati hllbiLuado vê que a F·aculciade de Dit'eito de 1 1  

PADRB CORI'\�A DB ALM EIDA 
a alinharmavlosoa e�deoastayllabos M nas con l a n o seu corpo d oce nte 

ApreaenLa ao puhhco a nov11. R" �ro lesso r
·
es de inct• n t estRvel s8ber, YiaLa o �r. Afl'onao Penn10., com bre , 1ue hão de proporci��ar.a • ·s  alu m­

�ea e rrt&a;Dt�s palay,.as • .  em que !'a- 00111 ensPj o de >r fam thart eareJ!l com henta a m•<.•;u.» e a Influencia do JU 1 moderna i dó •  d o d i r eito.  sc•eno• a 
riala e a imporlanoia dos estudo!' i u teirameute renovada senil.o renas­.Juridioos em tndaa as epo:las, ma oida · n .. !'i t es u Hi mo·a l empos ; e é 

Gosta de rir. e a ri r  "•I proRigando 
Os grolesooa ridlellloa da "Jcta 
Bm ruetrlca II Dgllapm bem mCdld,. 
De ríqal .. imaa rima a tillnta�o. 

Debalde os aanos viO-M! ac..•elllulando xim� .e� a nossa! • nte a" •quesiG-tl' t�rA i o lf'm brar q u ., · a brilhante e!'co -
��1

re
.,!'/i:,�C:�=a:'�'!:.�ando, s �aVlSSlmas q ue tntPrL•aaam � o�glt la j u rid i<'fl d e  Ouro Pre l o  é Iliba Por dentro .. � mal• rresca o m•i• prrlda. niaaçl.o d� tra .. b tlh,.. , a oon�tttu •çlln u n i;,d m f'nte da ·in iria t iva p�t rti.,u la"t:. da pros;:.rtedade_, a� �ond1ções �· •l ue ff'Ji izme n t e  co m o diz o ill ustr e Ã rarpllba ela aatrra rorta . produegl.o e dtalr1bu1gl.o da r1 Or. ARnn�o Pe n na j á se va i I' X f'l"-�"::a �':-laU� -=.:.�':.:!?.::· tome. qaezá. • . . oendo no Brazil t'c· ra do ca m po doa q por Augusto d� Lama eSJ:Ge em. b�m inter11sses materiaes e concorr e pa-

� apeaar Cle ven4er c*la&e e aawte. elaborado ar&.aso a uoç•o do Dn:;ollo ra a fu ndaçAo de instit u tos dE>!<!ina-ACIIba de ea.amar-Dec�e e da Morei. em faoe daK dr•utrln al' doa 80 E-nsino, a o· prf!p a ro intel le -A um U"ro qae de tal all o nome· ú S�eooer e de Sohaemf', oona!de- ot.ual e mora l das n<.<vea gerac;:ões. rendo • lula _ de element?• b .. t.er:o Parab4!ns aos mineiros ! III paeoa no MIO do organa•mo t�ocaal 
oo.IDO �o4igl.o p�meria e indiapen 

4LU IZtO Azavaoo M'Yel para o naaoamer.to e a oonser 
I d __.1 &o va..ao das relagõ •• etbioa• e j ·ari•l •  Vlotorloeo sab a o .,_. a . ..- · 

Qae auatentoa - o Yelbo romaaUaJDo. -··· . . a entrou na arena elo Datarau-o Bernai"CClhao de Lima pubhoa u m  

E M F I!\1 
Ra�ROD·Se t' m O m  o ''''" cl& tt'nPbro�A 

e ton11a atuencta protc•nj!ada. t'H"ura, 
-e eu de no' o ,_. v i .  rorn10P8 tlo pura, 
-e tti de novo ' lslP-mP. rormosa .  Sob� o '1'01•- llo lll_,.,o paoieol.e eat�do da ·leJ'ishoçl.o patri" 

. . . relaLiva.a mtDilS • tntnera·�l.o , moa eomu me olhaste.. .  Como a t atliosa A rtis1ta Dll011 • .  rorte._!��-0 =------0 t.rando e ·Jameolao 1o • anom al ia de la'l do" ten" ol lao" pi.-nns ''" •lo� ur" Da a - ...... __ . _,_ . . 



n·atma ,.ccendPu-me a cha mma da ternura: 
como om tA olbel b tlor t:to JIU l l n drc.sa • 

O teu per!lt rr.müno e aeductor 
lembrava o alvo blleto encantarlor 
de alguma deusa. um boato sac · o�anto . . .  

SOrriste ao vt.r-me e no teu ca�lo ri!;.> de p11r em par abr in-se o parai só 
rjne e11 tanto bu•co e que me rnge t a n to 

O PAO 

�lãc Nat ureza, com o és 
grata as Yczcs ! 

Ceará, -- 94- . 

in- Luiz Murat, Coe l ho Nctto c 
outros , crescido n'um grupo 
q ue fez da amisadc a sua m e­
l hor torça, cu sinto uma ver­
dadei ra alegria em ver na 
cc Padaria Espiritual)) a mesma 

ÁNATOUO GFRVAL.  

CHORAI ! idéa de un iilo arregimentan­
do a moderna phalangc cea­

< A' M E M O R I A D I!: PA P D"A L M A LLET l ronse. ISN. 
S A BINO BAPTISTA. 

(Satyro Alegrctro ) . 

�C"'R:---
M , 11 1 1 d . d  

E '  nesta solidariedade que oços . c ora a agrl lna ort ... . d d r Que a gente verte n u ma magna rufie, . esta o scgrc o as uturas c 
Qnan.to ,·emos tnmbar, cahir, sem v tda, 2'aran t i d as vietorias que a to-o corpo •l' u m  heroe n n m  ata úde ! c• 

E elle morreu nessa epoella rt.nlda 
�lãt� Natureza, como (·� s i n- -Doce alvorar de alegre j u ventude­

Quando sentia u'a l ma Pnfebrecida 
grata as ve . es ! o a m'lr <> 3 n t ar no m y�llco alo úde ! 

O Cholera Morbos 

E, t:.iz�r-sc q uc _a lnd a, "?r- Chora i ! pode i s  chorar piPdosa m ente 
(;o, patraa mysteraosa d e  to; . as o intem.-rato, o p•lad i n •> a rdente. 

as religiõeS ; form OSiSSi tl1 0  re- A glor ia e o O r gulbo tJ' u m a  ger-�ção ! . .  

canto do P laneta, e n1 cujo se io , :Morreu n u tri n do u rna esperança i riacta 

ha filões d O . 
) I e Pois tmha cheio todo o coração ' 

C I r( ,gra l H  · S Da i ma,.;em ptua <l ' n m a  noiva amada I 
como rios, e ri os q ue ro l a m  
c m  suas · agnas elar·as S(' i :o.:os r:earà -- ílJ . 

LoPEs F • wo. 

refu l ge n tes de d i a m an t ns ; (' ---60/) Q_ _Q_y.....-

dos hão d e  definiti vamente 
consagrar no m u n d o  artístico 
hrazi l c i ro .  

N u n c a  a esqucç·am, pois. 

Ceará-9 - 9-9 2. 
PAR O A r. M A LI.ET. 

C A nTEIRA 
rnattas d e  a l óes. de e bn n o t� UMA RELIQUIA 
S3ndalo,  á euja!'; SO i l l h t·as·, sob Temos á vi sta u m  telegra m m a  
o s  ca lo res esti va( �s .  o s  t i ,..." l'CS O u a n d o  Pa rd ;d .\ l a l l et,  o va- d' .. A R�p ubl • c � » d a n d o  como u m  

- - < pouco m t: J horat.l o o i l l u stre escriptor m ia m \'O i u p tuosa m e n te ; essa l e n t e  esc ri pt o r (( l ll' t ão p re m a- Ega d e  Q ueiroz, q ue t�.>legra m m a  
terra lll agt�st osa . t '  s e rrt par,  t u ra r n c o t e  <l(':t i l :l d e 1 0 i n.bar a n ter1 0 r  d n v.1 como Et go n i !<ante . 
o n d e  as m u l he res d e  O I I I OS na ,·ot•agem do t u n ntlo , por E" dolorosis ... i m a  a anciedade e!D 
lan ouid os a m a m  a tó o sn cri aq u i  passou d e vo l ta d o sou ex i- que esta mos so b re o e s.tl.do d_e sau -
l ,  ·

0 
t •; . 1 ,  1 . . t • ' t  R . .  · . 1 p .1 · de d o : m mo rtal a u �o r d u O orlme do !CIO, a t .  a m o 1 ·.

_
e ;  essa _ t e n·a �o t�o

_
n o r  C (  o !'•tzt , a  at arta pad re A m a ro » ,  que tão galhard a ·  

cm que a t ra d i C:�ão O n c u t a l  Esp t rt t .ua l CO i l V H i o u -o a co tn- men te h o m b re i a  c o m  q u alquer d o s  
eolloca o berço dos p ri 1 u e i t'Os pan•eer n a  sala d as s uas ses- g ra n d e s  r o m an ci stas contempora­
St�r·cs, o parai RO terrestre: q ue sões ,  a o  q w� c l l e  at·cedeu co m  neo_s dll: E urop_a � cuja fama 
Puncrcnte i t·onia do d es t i n o I a cre n t i l eza p ee u l i ll l' ao seu ca- _st. rla � mvers H I  H n a o  esorevesse 

• "=' ,., · • n u m a  hn gua tão pouco e s palhada, c o berço tam he m d o  C l t n l l'rn rach . .)� eav a l h m roso. a�ezar de tão a n ti ga e beiiR .· 
M o rhus. M tt'ltas demo n s t rações de Faze m o s  votos para q u e  o co-

. E ,  esse conquistad.w, f-C t'· s�' mpat h i a  l he fora m e n t ão �hecido c. G ru p ·• celehre» não se v�­
\'Crso eo m o  A tt.i l a ,  m a i s  a s- p t· o d  i g a l  i s a d a s , d e m o n stra - .J a � e s t a l c a rl o  t.le u . .  , a  d a s  sua,. ma1s· 
sassino ( ( Ut' Ta m c r·l ãu f( l U' <'Ót'S a c r ue C(!H'rP.s po n d e u  I 'X- eminentes . fi gu ras, . a u g_me�_tand� ' ' 

• .  ..,. " < ' 
• '" u m a  vaga t m p r eencbtvel as Ja det. surp�chcndc a:s Ct'Ca t w t n l l as tern an d o gco c rosos cor cCttos xadas p o r  A n t hero do Quen tal ., 

no sc to ma t erno , c a pu n h : d a  os sohrc a n ossa terra . Oliveira M arti n s . 
noi \·os cm vespet·as das hl,d i:J s �  Ao ret i rar se, dei xo u  Pa rda l . . 
t ( l i C fu l m ina os vt' l l l i t d t os. \J a l l e t. P �l n o sso L iuro de Ouro O �opular e mcansavel M a noel 

t . . , .  . , , . . · . , 1 .  ·I . , , ,.,. . I _ CO�o. maugurou, n01t.� de N atal o 1 1 - 11 1 as ' <. zcs a r ezar o 1 (�sa_r10 . t s  1 r 1  1 �s q u e c m se, n u. a re ,.e u  rests u •·ant- ti:sta m t n •  t Eu ro peu 
t l e  suas ora<_"õl.� o u  d csfw n d c  p ro rl u z 1 1 n o s  e q u e const.ttucm - co m um e x celle n te serviç o ,  mu i to 
o rosario d a  Saudade ; esse pa ra nós u m a  re l í q u i a  inesti- aocoio e ut� n o l a vel bom gosto 
Pa n do ma l ,  ( ( lJ C  nla ra p i d n rn a v l ' ! .  sohretu do ago ra q ue a q u a n to á b a 1 x e1Ja _P. l o uças. . . 

('Om o as a n d ori n h as, c laz a sua �rande alma se C\'Olou do . �ratos ao _co nvt te q ue 00" fo•. dt� 

lt I I · · 1 · . . . I .ng1 d o ,  dese J a m os nul pro spertda ·  \-"O a t o  I I I I H H  o ,  eet la rH o v t - e u v o l ucro q ue parcct a anvu - des 8 0  Eslaminet. 
das c nlo. pa l h a l l d o  ! ne t o : esse· n erãvel ás garras da morte. 

· 

assassino já bate q uasi  ás nus- Confl"ange-sc- nos o coração Já li_e ve ter 11 pparecido no Rio . o 

�as portas na sua m o n s f rn n s a  ao t·c l er·mos as phrascs cahidas n�v� h �ro. " Bo m  creou l o •  do nosso 
" 1 ' · · · · 1 · · I M l i  dtsl mott!<Simo confrade Adol pbn tarcaa • c e x t<' r-rn m tO - l' ,  O l l l  c tia . v tgorosa p�nna t e  a ct, Cami n ha 

l J t l l'r < lUC p ssc, ,·ae fcri r::do Ei l -as : 
• 

pro m isf'uamcntc, i rH'xor·avcl- Cr·c osei d o  na solidaricctadc , � � i stin .. t a a sRoc!açã? " Phe�i� 
mch f.c a cr. an('a que ri P o� de 1 1 1 1 1  .. - ,·u po (] lte conta cm Cau:et rah tc�e 8 genlllt>za dp par�loJ· 

, 1 1  

.' 
, . 

· . 
• 

, ' · . , · c P· I• N , I pa r .nos a elelçáo tia s u a  nova dlre• \ c  l t oS ( l l lC sct s n w nt , l o.� l d H ·  " ( U . s_f" I O  I:I U  a ey,  A rl 1 _1 1 r C ctorta , cuj a posRe s e  rea lisa boje no• \'Os ' I "" �.- amam RO� hl' •.t - • ·· . . . A l u 1:Z 1 1 1 A ZP- V e(l o ,  O l avo Rt l ar. , . "e""' r " • pe�t i vo"' "a! õe,. . 



Gratos ao convite, nos faremos 
repre�n&ar na festa da Pbenix. 

N&o nos foi poBBivel dar ao pre­
sente numero d'O P.O\o a desejaveJ 
niliaez e esmero typographioo por 
do poBBuir a oi!Joina ell! que_ o im­
primimos matenaJ su mo1ente. 

Do numero 8 em diante será, po­
rem, impresso em outra,; offtoinas, 
..-ntemente montadas, e é ·de es· 
perar que ·. tenham.os u m  trabalho 
aatisf«Lprio. 

O P.r\0 

PREPARAOOS MFJliCINAES 
DO 

PhA.P.MACEUTCO CARL OS DE  M IRA NDA 
• patrova dos pela l ospeetorla d e  u,.aleoe d o  �·tado 

A GUA INGLKZ !\ 
( M O  DI FIGADAl 

A.IIIJICIOS Substitue va ntajo• ame,, te a a·ntiga AGUA iNOLEZA em todos os 
--------�------- �sos em <J Ue se luz mister a ppl icação d '.,ste agcn lfl t h erapeutico. 

' 'ISTR"LL.• DO 081111.'fD" 
Como tonico, anti-febril e um podero�o estimulante do organismo de .. 

D � D11 n pau perado por graves enfe rmidadc a  é um estocaaohioo de pr' meira 
orde m .  · 

Eate emporio de modas ., .. ntin úa 
a ·amrmar a sua ,já reçon heoid a  sil> 
perioridade, recebendo por todos 
os •aJ!Ores t�do o q ue a i n d ustria 
européa prod uz dfl 

XAROPE PEITOR.,L DE AlfGIGO COMPOSTO 
Remcdio m aravil hoso c unh:-o para ··tosse, l>ronch itcs. 

as1 h m 't � �  tod a ·atTceção .PUl monar. 

MAIS FINO E MAil:) ELEGANTE Praça do FerJ•eira 9 n .  6 
A « EsTRELL!\. DÓ Üll'!'!'ITE•> avan - A • s, N o- , .

-1· D .L\ D ER �- se· pela esmerai;! a escolha dos� . L .  L 
seus art' gos os q uaes não Ee conl'un· 
de"m oom as vulgarrdades q u e . inl'es · Reabri �A - se :·, co ncu rrencia estP 
tam o nosso mercado. conhecid o  e s ta beleci m e n to da nossa Assiro q uem quizer um art !go de prllga. 
BOM GOl:)TO . não Leni maiS q ue E"pecia:idllUC em 
procurar a 

QUIMQUII.U A KI AS 
c Estre l l a  du Ore ote., 

52- Uua do M 11j e r  lt�acu ndo-5 ?. 

A.guiar 
LOUCA� R VlOROS 

�rtigos 
O p roprietario desta acreditada . 

lej a de modas .. pr.cs!'a-se cm lràzer / 

a sua Para u so dome·stico 

AMAV�L FREG U KZIA 
As suas sau daçõe!'l , fazendo votos 

para •tue tenha as ma.is venturosas 

A r·t.ig·)� C l l l  t f liC n ão l'l'l'eia 
co rnpctcr.ei a .  

fi6- Rua �1 oj or Fa c u n rto-56 

resl.as ----------------
���o:a::to

:l

.

i
�n:::�

. 

--�:·o�����=� s �LA- o 
a1mos arLJgoa que aca ba de despa . .  
oh ar,. 

A maia chio dem•Ji•elle e o maia � . . 
exigente áarady enco ntrarão oom ISIDRO 
que aaUsfaz_t�r oa seu .. elesaute'i oa · I mpor:ante bad;ea ria oom d uas priob�s, procurando o que prec1sam port&s e um largo portão da frente. na loJa Trabslbam t.i m ul t an r amen le qua ­

lro offida;..� ,  q nt'l pode1 1i. • d�spacb l r  
sem d�m . .  r a  o m11inr numero dod l're 
guezes. AGUIAR 

09, llua M-.jor l�acuudo, 6U. 

Optimo" art:go" de toilelle e 
muito aoeio c atton<;:ã"• 

OLIVEIRA ROLA 
A GE�T 

l.�eiltles 
�u0at•t·e g .. se rlc vender mercado 

riaS, m.Ç)-vt)is, · terrenr s . casas, etc. , 
tudn pelos pr.•c;:o" mai s va n tajosos. 

20, P raça do l<'cn•· ira, 20. 

Teleph ne � 8  

CE1\RA' 
PHRNlX CAIXEIRAL 

Este novo e im portante e!ltabele­
oimento; ro•aberlo !'õob a gerencia de 
Heraclito Oo rri io gue$. é hr.je a pri · 

rrieira casa de moda� e phantasias 
desta cRpital. 

OistJOe de um m�<gni:J.co e variado 
sortimento de tudo q uanto a indus­
tria europóa , tem in,·entado em eJ,.­
gancin luxo e a•·te, e udontou o - e ­
gui li! e pt·ograll!mn : ve•Jder b 1 ra to e 
a. P! eço l ixo Garantern 11<' d u a s  cousas : - nào 
de.ixa•· "'n h i r  d i nht>iro da casa , nf'!:n 
d c s�tgr;• d u r  o rrrgue/.. 

r>4 ,  H•1a tio �t.oj o r  Facu ndú, r• L 
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